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Car@s barreirenses

O Barreiro comemorou, intensamente, os 50 anos do 25 de Abril, não fosse a nossa 
terra um bastião da luta pela defesa da Liberdade, da Democracia e da dignidade hu-
mana. Damos, por isso, destaque, nesta edição, aos inúmeros momentos vividos por 
crianças, jovens e adultos. A Cerimónia de entrega da Medalha de Bravura e Altruís-
mo, recém-instituída pelo Município, foi, sem dúvida, o ponto alto das comemora-
ções. Um momento único, fortemente emotivo, no qual homenageámos quem lutou 
por um Barreiro livre.  São ex-presos políticos que se destacaram pelas suas ações, 
espírito de sacrifício, bravura, coragem e abnegação pelo outro e pela comunidade.

No Dia Municipal do Bombeiro, os soldados da paz do nosso Concelho foram justa-
mente homenageados, pois temos uma resposta de exceção à comunidade, que se 
figura entre as melhores do país. Ao longo dos anos, os bombeiros têm ganho uma 
grande capacidade operacional que os tem diferenciado positivamente no distrito 
e no País. A Autarquia ciente do seu papel na sociedade, tem realizado um investi-
mento nas duas corporações. Este ano, pela primeira vez, haverá um acordo quadro 
onde as corporações irão contar, nos próximos três anos, com as verbas já devida-
mente protocoladas, o que lhes vai permitir planear investimentos de maior enver-
gadura, para assim servir melhor a comunidade. 

O aumento do parque habitacional municipal é uma das nossas estratégias de de-
senvolvimento. A oferta aumentou em cerca de 40 fogos e estão a ser reabilitados 
92, no Bairro Alves Redol. Recentemente, entregámos chaves de habitações muni-
cipais a 33 pessoas. É o primeiro passo para a integração social e económica des-
tas famílias. Os novos fogos foram adquiridos ao abrigo do “Programa de Apoio ao 
Acesso à Habitação”, do Plano de Recuperação e Resiliência.  

Como é do conhecimento geral, o Barreiro possui uma água potável de excelente 
qualidade, reconhecida nas inúmeras análises realizadas. É, também, com satisfa-
ção que anuncio que o Barreiro foi avaliado pela entidade reguladora ERSAR, como 
um dos municípios que mais reduziram as perdas reais nas redes de águas.  

Porque queremos mais emprego no Concelho e desejamos alavancar a nossa eco-
nomia, a Startup Barreiro acolheu a visita do fundador e presidente da Global Entre-
preneurship Network (GEN), uma organização que visa apoiar empresários e promo-
ver ecossistemas empresarias mais saudáveis. 

O Barreiro recebeu, pela primeira vez, o Net Me Up, um programa de Pitch & Networ-
king que visa apoiar empreendedores e startups ligadas ao turismo. Recebemos, 
orgulhosamente, cerca de 200 pessoas neste evento que tem como objetivo pro-
porcionar momentos de encontro entre quem quer investir e quem quer ver o seu 
investimento alavancado.  

O evento “Provocação de Sabores” está já na agenda dos apreciadores e produto-
res de vinho. O Mercado Municipal 1º de Maio acolheu a 3ª edição deste evento que 
contribui para a dinamização local projetando os pequenos produtores, na região e 
no País.    

Prosseguimos um caminho de progresso, dinamizando oportunidades de negócio, 
apostando na cultura, no desporto e no nosso riquíssimo movimento associativo, 
fabricando um Barreiro único. 

“O aumento do parque habitacional municipal é uma das nossas estratégias 
de desenvolvimento. A oferta aumentou em cerca de 40 fogos e estão a ser 
reabilitados 92,  no Bairro Alves Redol”.
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ANÁLISES À QUALIDADE DA ÁGUA DO BARREIRO 
CONFIRMAM A SUA “EXCELENTE QUALIDADE”

MUNICÍPIO DO BARREIRO EXECUTA 
PLANO DE GESTÃO DE PERDAS DE 
ÁGUA E ENERGIA
No âmbito do Plano de Gestão de Perdas de Água e Energia, o Município 
do Barreiro tem vindo a trabalhar na gestão das perdas de água na rede 
e do consumo de energia necessário para o seu funcionamento. Assim, 
iniciou, em maio, mais um programa intensivo de Pesquisa Ativa de Fugas 
de Água na rede e de Pesquisa de Consumos Ilegais, com recurso a corre-
ladores, geofones, câmaras e inspeção visual, que complementam o tra-
balho de monitorização da rede nas zonas de medição e controlo, através 
de software especializado, conseguindo-se assim uma deteção precoce 
das anomalias na rede e a sua mais rápida resolução. Na opinião do Vere-
ador Carlos Guerreiro, “esta redução significativa das perdas de água na 
rede, contribui para uma maior eficiência do sistema de abastecimento 
público de água para consumo humano”.
No que diz respeito ao Plano de Controlo de Afluências Indevidas nas re-
des de saneamento do Concelho, a Autarquia tem também realizado um 
trabalho contínuo através de dezenas de intervenções com vista à trans-
formação de diversas redes de saneamento unitárias em redes separati-
vas, da correção de inúmeras anomalias e ligações indevidas nas redes, 
seja por inspeção visual, ou por recurso a CCTV. Este procedimento tem, 
segundo o responsável pela área das águas e saneamento, “o objetivo de, 
por um lado de poupar nos custos do tratamento dos esgotos, nomead-
amente na faturação da Simarsul, retirando as águas pluviais deste 
processo, e, por outro, de apenas devolver às linhas de água e rios a 
água pluvial, eliminando os esgotos domésticos”. Salientou, ainda que 
“esta ação resulta numa, cada vez melhor, qualidade da água das nossas 
linhas de água, dos nossos rios e das nossas zonas balneares, ao mesmo 
tempo que se reduz a faturação mensal das famílias”. 

No primeiro trimestre de 2024, à semelhança dos anos anteriores, foram realizadas análises à 
água potável captada no Concelho do Barreiro e distribuída pela Câmara Municipal do Barreiro, 
concluindo-se que esta é de “excelente qualidade”, em conformidade com os requisitos analisa-
dos. O Município do Barreiro, enquanto entidade gestora do sistema de abastecimento público de 
água, garante que a água destinada ao consumo humano é salubre, limpa e equilibrada através 
do desenvolvimento de dois programas: o Programa de Controlo da Qualidade da Água (PCQA) e 
o Programa de Controlo Operacional (PCO).
De acordo com o Vereador Carlos Guerreiro, responsável pela área das águas e saneamento, 
“estes bons resultados refletem o empenho do Município e as boas práticas na gestão integra-
da e sustentável deste recurso” 
Refira-se que no ano passado, foram realizadas quase 5000 determinações analíticas, entre 
parâmetros microbiológicos, químicos e indicadores, em amostras de água colhidas em toda a 
extensão do sistema de abastecimento público do Município do Barreiro.
No que diz Respeito à dureza da água distribuída pelo Município do Barreiro esta varia entre dura 
e macia dependendo da zona de abastecimento, podendo consultar mais informação no site do 
Município em www.cm-barreiro.pt, no separador água e saneamento/controlo de qualidade da 
água. 

A gestão integrada e sustentável da água como recurso hídrico é uma prioridade para o Muni-
cípio do Barreiro, em linha com um dos objetivos de desenvolvimento sustentável preconizados 
pela ONU, nesta temática, com o grande desígnio de garantir à população serviços de qualidade 
a um preço sustentável, tendo sempre em conta o contexto de alterações climáticas em que vi-
vemos e a grande preocupação da disponibilidade de água.
No que diz respeito ao abastecimento público de água no Concelho do Barreiro e à sua gestão 
técnica e sustentável, esta assenta, segundo o Vereador Carlos Guerreiro, nos seguintes pilares 
principais, tais como: “a garantia da qualidade (comprovada pelas análises de “excelente”) e 
segurança da água; a eficiência hídrica e energética e a resiliência do sistema, até para po-
dermos estar à altura dos novos desafios estabelecidos pelas novas Diretivas Europeias, re-
centemente, publicadas e pelo Plano Estratégico para o Abastecimento de Água e Gestão de 
Águas Residuais e Pluviais (PENSAARP 2030) já aprovado”.
De acordo com as recentes notícias, e com base nos relatórios da entidade reguladora, ERSAR, 
o Município do Barreiro é uma das entidades que melhor trabalha na gestão das perdas de água. 
“É para nós um grande motivo de orgulho e motivação, mas também de uma maior responsa-
bilidade para mantermos o rumo traçado e continuarmos a melhorar os nossos resultados”, 
sublinhou o responsável pela área das águas e saneamento. 
Carlos Guerreiro enalteceu o desempenho dos profissionais da Autarquia. “Este é um trabalho 
de uma vasta equipa técnica, muito capacitada e dedicada na pesquisa ativa de fugas nas 
redes de abastecimento de água para consumo humano, que é uma etapa muito relevante no 
processo de gestão das perdas reais, tanto a nível económico, como ambiental, e que com-
plementa o importante trabalho desenvolvido com recurso a software especializado para o 
efeito, que inclui a elaboração de balanços hídricos, em tempo real, para as várias zonas de 
medição e controlo em que a rede está setorizada”. A identificação de fugas através do aumento 
do caudal noturno mínimo padronizado é fundamental para a localização das zonas a intervir na 
pesquisa ativa de fugas, podendo-se assim detetá-las e localizá-las de forma mais célere, para 
posterior reparação, reduzindo significativamente as perdas e, caso a água se infiltre nas redes 
de saneamento, diminuir a fatura da água residual tratada, nos sistemas em que a "alta" (trata-
mento) esteja concessionada, como é o nosso caso com a Simarsul.
Investimento na reabilitação das redes 
No que diz respeito à reabilitação das redes, operação que requer sempre avultados investimen-
tos, “temos mantido a política de aproveitar todas as intervenções urbanas que se realizam 
para reabilitar e redimensionar, de acordo com as necessidades, as infraestruturas em cada 
área de intervenção, mas também de aproveitar os fundos europeus através de candidaturas 
para o efeito, sempre com base numa estratégia de gestão de ativos assente na informação 
cadastral e numa plataforma de gestão e registo de ordens de trabalho, podendo assim, com a 
informação técnica disponível e sustentada, priorizar e intervir nos locais onde efetivamente 
temos mais problemas, pois muitas vezes a relação entre a idade das infraestruturas e os 
problemas que se registam não é linear”.
De referir que a questão da reabilitação das infraestruturas versus envelhecimento das redes, 
é uma questão transversal a todas as entidades gestoras, não só em Portugal como no resto do 
mundo de uma forma geral, tal como se pode comprovar no artigo que há uns meses foi publi-
cado no Wall Street Journal, intitulado, "Why America's Water Infrastructure is Crumbling?", no 
qual refere que os sistemas de abastecimento de água para consumo humano nos EUA estão a 
desmoronar-se por falta de investimento em reabilitação nas últimas décadas. Em Portugal e 
segundo os estudos elaborados, o panorama também se está a tornar crítico, devido ao envelhe-
cimento das infraestruturas e à falta de investimento na sua reabilitação. Os estudos apontam 
para investimentos na ordem dos 15 mil milhões de euros para reabilitar os sistemas de abas-
tecimento de água em Portugal, com intervenções anuais de cerca de 300 milhões de euros, in-
vestimentos muito avultados que só se conseguirão realizar se esta temática for uma prioridade 
nacional para os governos e se houver orientações claras e objetivas, recorrendo naturalmente 
a fundos europeus.
O Vereador concluiu que, “apesar de todas as dificuldades, as recentes notícias indicam que o 
Município do Barreiro está no bom caminho e apesar do mesmo ainda ser longo, dá-nos moti-
vação para continuarmos a trabalhar nestas questões, nunca esquecendo a poupança da água 
e a importante manutenção preventiva dos sistemas”.

MUNICÍPIO AVALIADO PELA ERSAR 
COMO UM DOS QUE MAIS REDUZIRAM 
AS PERDAS REAIS NAS REDES DE ÁGUAS
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Cerca de 800 visitantes e mais de 60 pequenos produtores apresentaram os seus 
vinhos confirmando, uma vez mais, o sucesso de Provocação de Sabores.   

No fim de semana de 4 e 5 de maio, o Mercado Municipal 1º de Maio encheu-se de vida.  
Produtores oriundos de norte a sul de Portugal, dos Açores e do país vizinho, apre-
sentaram ao público cerca de 200 vinhos exclusivos, de pequena produção, trazendo 
assim oferta para todos os gostos. 
A aposta neste evento, por parte do Município, e a adesão dos pequenos produtores, 
crescente em cada edição, demonstra que, de acordo com a Vereadora Maria João Re-
galo “o Barreiro, contribui para a dinamização local, projetando os pequenos produ-
tores tanto local, como nacionalmente”, referiu a responsável pela área do Turismo.   
O evento apresentou, ainda, uma vasta oferta gastronómica, música e provas comen-
tadas, onde foram apresentados o processo de produção e as peculiaridades de cada 
vinho. Estas foram ministradas pelos Sommelier Augusto Brumati e Tiago Simões e 
ainda pelos enólogos e produtores Mauro Azóia e Mafalda Perdigão.
As Provas foram harmonizadas com degustações de iguarias dos concessionários do 
mercado, acessíveis a todos os visitantes. 

A 5º edição do Net Me Up decorreu, pela primeira vez, no Barreiro, a 21 de março. O 
Moinho de Maré Pequeno, Centro Interpretativo, recebeu as apresentações de proje-
tos dos seis empreendedores da Start Up Barreiro e de um conjunto de empreende-
dores e investidores de vários pontos do País. 
Cerca de 200 pessoas participaram nesta iniciativa promovida pelos Territórios Cri-
ativos com o apoio do Turismo de Portugal, numa parceria com os municípios de Al-
cochete, Barreiro e Moita, e Macieira Cream.
Na ocasião o Vereador Rui Braga salientou que esta oportunidade “é única para quem 
quer ver os seus projetos financiados, porque para além dos empreendedores, te-
mos um conjunto de investidores que vêm à procura de boas ideias e de saber onde 
investir o seu dinheiro e esta oportunidade é única para quem quer empreender”. 
A função da StartUp Barreiro e do Município do Barreiro é, de acordo com Rui Braga 
“proporcionar estes momentos de encontro entre quem quer investir e quem quer 
ver o seu investimento alavancado. Eles são fundamentais para o sucesso daquilo 
que nós todos desejamos que aconteça. Quando nós estamos a falar deste tipo de 
acontecimento, estamos a falar de emprego, de novas dinâmicas, de criação de ri-
queza e isso é o objetivo de qualquer município e o Barreiro não foge à regra”. 
Na opinião do Vereador, “há muita qualidade, não só nos projetos barreirenses, mas 
em todos os outros que aqui apresentam a sua ideia de negócio”. 
Divulgar o Concelho O facto de o Barreiro acolher este evento, é para a Vereadora 
Maria João Regalo “uma oportunidade para dar a conhecer o que a nossa terra tem 
de melhor. Estes empresários vêm apresentar projetos que podem ser implemen-
tados na nossa cidade e é o começar de uma coisa que pode ser muito grande e 
muito boa para o Barreiro”. 
De referir que o Net Me Up é um programa de Pitch & Networking que tem por missão 
apoiar empreendedores e startups ligadas ao Turismo a aceder a investidores, par-
ceiros, mentores e potenciais clientes, a bordo de uma embarcação. Este ano, os par-
ticipantes tiveram a oportunidade de viajar a bordo de três embarcações tradicionais 
do Tejo: a muleta “Álvaro Velho”, o varino “Boa Viagem” e o “Bote Leão” respetiva-
mente dos municípios do Barreiro, Moita e Alcochete.
Luís Martins, CEO dos Territórios Criativos, sublinhou o facto desta edição envolver 
“duas a três centenas de milhões de euros representados em vários fundos que pos-
sam investir em negócios na área do turismo, dos produtos endógenos, na gastrono-
mia”. No evento, os empreendedores realizaram as suas apresentações (Pitches) mas 
aqueles que não o fizeram, porque não foram selecionados, aproveitaram o momento 
de networking, para o fazer e, assim, entrar em contacto com investidores disponíveis 
para apostar nesses negócios. 
Após as apresentações, foi entregue ao projeto vencedor deste ano, 2.000€ de prémio. 

3.ª EDIÇÃO DE PROVOCAÇÃO DE SABORES
MUNICÍPIO APOSTA NO TURISMO DA CIDADE

BARREIRO ACOLHE NET ME UP
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COMPOSTAGEM DOMÉSTICA 
NOS FIDALGUINHOS 
Ação de sensibilização junto de moradores
No âmbito do Programa Fundo Ambiental Recolha Bio, o Município do Barreiro está a 
implementar um novo projeto de compostagem doméstica nas vivendas da Estrada da 
Amizade na zona dos Fidalguinhos, no Lavradio.  
A Compostagem Doméstica é um processo natural de reciclagem de matéria orgâni-
ca, que permite aproveitar os resíduos da cozinha e do jardim e transformá-los num 
fertilizante rico em nutrientes que se chama composto. Este fertilizante natural serve 
para ser utilizado na horta ou jardim, e deste modo enriquecer os terrenos e diminuir 
a quantidade de matéria orgânica que vai misturada com os resíduos sólidos urbanos, 
contribuindo para a redução da quantidade de resíduos urbanos biodegradáveis que são 
depositados em aterros e para a melhoria da gestão dos resíduos. 
Para adesão ao projeto e entrega dos equipamentos, os moradores desta zona foram 
contactados por técnicos devidamente identificados de uma empresa contratada pela 
Câmara Municipal para assegurar a entrega dos compostores e o esclarecimento de 
todas as dúvidas relativas ao processo de compostagem. 
Adicionalmente os residentes desta zona podem utilizar os contentores de biorresíduos 
de proximidade, de acesso condicionado implementados na via pública, no âmbito do 
mesmo projeto, para depositar os biorresíduos que não pretendam colocar no compos-
tor.
Os biorresíduos representam cerca de 40% de todos os resíduos urbanos recolhidos. 
Aproveitando o enorme potencial de valorização destes resíduos, este projeto pretende 
contribuir para a obrigatoriedade nacional de implementação da recolha seletiva de 
biorresíduos e para o cumprimento das políticas e metas nacionais e europeias de 
gestão de resíduos.
“É com grande satisfação que a CMB anuncia a implementação deste novo projeto 
no Barreiro”. Na opinião do vereador do pelouro da Higiene Urbana, Rui Braga, “esta é 
uma oportunidade fantástica para todos nós fazermos uma diferença real no nosso 
meio ambiente. Com a compostagem doméstica podemos transformar os resíduos de 
cozinha e jardim em fertilizantes naturais, o que irá permitir enriquecer os nossos 
solos. Este é um passo significativo em direção a uma vida mais sustentável e con-
sciente. Quando vemos o composto que produzimos, percebemos o impacto positivo 
que pequenas mudanças nos nossos hábitos diários podem ter. O apoio dos nossos 
técnicos, numa primeira fase, é essencial para garantir que todos nós possamos par-
ticipar de forma eficaz e tirar o máximo proveito desta prática ecológica. Além disso, 
o facto de termos os contentores de biorresíduos de proximidade disponíveis na via 
pública para aqueles que preferirem uma solução diferente para os seus resíduos 
orgânicos reflete uma flexibilidade nesta ação e reforça o nosso compromisso com a 
gestão eficiente de resíduos e com o cumprimento das metas ambientais nacionais e 
europeias”. 
Este projeto da Câmara Municipal do Barreiro, resulta de uma candidatura ao Programa 
Recolha Bio, do Fundo Ambiental e tem um custo aproximado de 150 000 € financiados 
integralmente pelo Fundo Ambiental.
A colaboração de todos é fundamental neste projeto! Ao separar os restos de comida 
e resíduos de jardim está a melhorar o Ambiente, com menos resíduos enviados para 
aterro, a aumentar a sua reciclagem e a gerar energia verde e composto orgânico. Para 
além disso, os recursos económicos assim poupados e gerados poderão ser utilizados 
noutros projetos de interesse público – do seu interesse.

GRUPO DE INVESTIDORES VISITA CIDADE
O Barreiro recebeu, em maio, a visita de um grupo de NZZ / RE.Visioneers, que entre 
outros locais de interesse, começou pela StartUp Barreiro e terminou na obra de uma 
das novas urbanizações que está a nascer junto ao Parque Recreativo da Cidade.
A NZZ é uma plataforma imobiliária suíça, que aborda temas atuais e relevantes, pro-
movendo uma compreensão aprofundada e colaborativa dos mesmos, com especial 
comprometimento com o empreendedorismo sustentável, reconhecendo a importância 
de equilibrar o sucesso económico com a responsabilidade ambiental e social. 
Entre outros assuntos, esta visita permitiu a abordagem de assuntos como iniciativas 
inovadoras na região, identificação de oportunidades de investimento, conhecer os pro-
jetos de desenvolvimento urbano em curso, analisar o processo de desenvolvimento em 
termos de sustentabilidade, recursos e empregadores, examinar as inovações e desafi-
os enfrentados por startups e conhecer projetos emblemáticos na AML.
Para o Vice-presidente Rui Braga, que acompanhou o grupo, “a presença desta plata-
forma imobiliária suíça de renome, é um reconhecimento do potencial e do cresci-
mento que o Barreiro tem alcançado nos últimos anos. Durante a visita, tivemos a 
oportunidade de apresentar iniciativas inovadoras que estão a transformar a nossa 
região, e pudemos identificar oportunidades de investimento que são essenciais para 
o nosso progresso. Discutimos a importância de equilibrar o sucesso económico com 
a responsabilidade ambiental e social, um compromisso que o Barreiro assume com 
seriedade. A StartUp Barreiro, sendo um viveiro de inovação e empreendedorismo, 
mostrou aos nossos visitantes a vitalidade e a criatividade que caracterizam o nos-
so tecido empresarial. Além disso, pudemos também apresentar os projetos de de-
senvolvimento urbano em curso, que visam não só o crescimento económico, mas 
também a sustentabilidade e a qualidade de vida dos barreirenses. Foi um encontro 
muito enriquecedor onde houve lugar para debater e trocar ideias sobre desafios e 
inovações. Agradecemos ao grupo NZZ / RE.Visioneers por esta visita que reforça a 
ligação entre os diversos stakeholders dos setores empresarial, político e científico”, 
disse. 
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No âmbito da atividade da Rede para Empregabilidade Barreiro-Moita 
(REBM), decorreu, nos dias 7 e 8 de maio, a Feira de Formação e Emprego 
Barreiro-Moita 2024, na sua 3ª edição. Com realização alternada entre os 
concelhos do Barreiro e Moita, sendo, este ano, no Parque Municipal José 
Afonso, Baixa da Banheira, este evento contou com a participação de 
um milhar de alunos e cinco centenas de participantes com creditação. 
Estiveram representadas 50 entidades, entre empresas, centros de for-
mação profissional, centros Qualifica, escolas profissionais, Instituto do 
Emprego e Formação Profissional (IEFP) e autarquias. Muitas das enti-
dades empregadoras, refira-se, eram oriundas de vários pontos do País.
“A apresentação de inúmeras oportunidades de formação e emprego 
foram o eixo central deste evento que é o resultado de uma parceria 
alargada que junta os territórios do Barreiro e da Moita”, salientou a 
Vereadora da Educação, Sara Ferreira.
A Feira de Formação e Emprego Barreiro-Moita integrou:
• Um Espaço de divulgação de oportunidades de emprego com a presença 
de cerca de 30 entidades recrutadoras, possibilitando a inscrição em 
ofertas e a participação em sessões de recrutamento;
• Um Espaço de divulgação de oportunidades formativas disponibiliza-
das por entidades de referência no domínio da Formação Profissional e 
Educação de adultos;
• Um Programa com um conjunto de workshops para ajudar os partici-
pantes a desenvolver competências essenciais para enfrentar os desafi-
os do mercado de trabalho; 
• O “Passaporte para o Futuro”, uma mostra da oferta formativa ex-
istente, constituindo-se como uma experiência concertada e supracon-
celhia, que já ganhou a sua marca distintiva e inovadora. O “Passaporte 
para o Futuro” é uma mostra das ofertas formativa e educativa dirigidas 
aos alunos que se encontravam em transição para o Ensino Secundário, 
com vista a facilitar a sua orientação vocacional e/ou profissional.
Org.: Municípios do Barreiro e Moita, REBM, IEFP, e Rede de Psicólogos 
da Frente Ribeirinha.

O Barreiro e a incubadora municipal, Startup, receberam em abril, a 
visita do fundador e presidente da Global Entrepreneurship Network 
(GEN), Jonathan Ortmans. A GEN é uma organização que opera progra-
mas, em duas centenas de países, que visam apoiar empresários e pro-
mover ecossistemas empresariais mais saudáveis. Uma experiência in-
crível de enriquecimento, partilha e ideias e uma oportunidade única de 
networking para o Concelho, que surgiu dos contatos efetuados, aquando 
da presença do Município na maior Feira internacional de empreende-
dorismo do mundo que teve lugar na Austrália. 
Mundialmente conhecida pelo seu papel na colaboração transfronteiriça 
mais profunda e iniciativas entre empreendedores, investidores, inves-
tigadores, decisores políticos e organizações de apoio ao empreende-
dorismo, a GEN alimenta ecossistemas de arranque e expansão mais 
saudáveis que criam mais empregos, fornecem educação, aceleram a 
inovação e fortalecem o crescimento económico.
Para o Vice-Presidente Rui Braga, foi uma visita cujo retorno se espera 
“bastante dinâmico”, tendo em conta “o grupo de investidores e de cap-
ital de risco, associado à GEN, que interessa muito trazer para o Bar-
reiro sob o ponto de vista das incubadoras”, segundo explicou o autarca. 
“São grupos muito fortes que trazem um conhecimento que nós não 
temos. Para além disso, estamos a trabalhar na oportunidade de or-
ganizarmos aqui um evento satélite da GEN, muito importante para 
conseguirmos debater e colocar em cima da mesa o tema do em-
preendedorismo, que tem o objetivo de criação de emprego e de ala-
vancar a nossa economia. Estamos a falar e trabalhar com os melhores 
do mundo, aqueles que há muitos anos tratam este ecossistema de em-
presas por tu e que possuem os maiores programas de aceleração e 
investidores à volta. O Barreiro quer trazer este conhecimento para a 
nossa cidade, para o país, para que consigamos ter condições para dar 
asas ao talento que o Barreiro e que os nossos empreendedores têm, 
à confiança que temos em todos para criarem ideias novas. Penso que 
podemos ser bem-sucedidos”, concluiu.

FEIRA DE FORMAÇÃO E EMPREGO 
BARREIRO-MOITA 2024

EXECUTIVO APOSTA NO DESENVOLVIMENTO 
DE UM ECOSSISTEMA EMPRESARIAL FORTE
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“FELIZ ANIVERSÁRIO” 
COM JOÃO BAIÃO ESGOTA AMAC

ANA MARKL 
Integrou o Júri do 
Concurso de Leitura 
“Às páginas tantas…”
A Biblioteca Municipal do Barreiro acolheu, no passado dia 3 de maio, o Concurso 
Concelhio de Leitura “Às páginas tantas…”, na sua 1ª edição. Ana Markl, autora de livros 
infantis; Elisabete Carvalho, Coordenadora Interconcelhia da RBE – Rede de Bibliotecas 
Escolares; Alice Conceição, Coordenadora da Biblioteca Municipal do Barreiro; e Alexan-
dre Gonçalves de Oliveira Santos e Sofia Mendonça da Fonseca, ex-alunos finalistas de 
edições do Concurso Nacional de Leitura constituíam o Júri do evento, que contou com a 
participação de dezenas de alunos dos sete agrupamentos de Escolas do Barreiro e Colé-
gio Minerva.
Conforme referiu a Vereadora Sara Ferreira, com as áreas da Educação, Cultura e Juven-
tude, “nesta época digital apressada e de consumo imediato é fundamental continuar a 
promover o gosto pela palavra escrita e pela leitura. A todos os participantes e vence-
dores do Concurso Concelhio de Leitura, os meus sinceros parabéns!”
São finalistas: 1º ciclo – Dânia Marie Venâncio, Agrupamento de Escolas (AE) de Augusto 
Cabrita, Escola nº 6; 2º Ciclo – Luana Gonçalves, AE de Casquilhos, Escola Básica Quinta 
Nova da Telha; 3º Ciclo – Bruna Alexandra Calisto, AE de Augusto Cabrita, Escola EB 2,3 
Padre Abílio Mendes; e Ensino Secundário – Daniela Cristóvão, AE de Santo André, Escola 
Secundária de Santo André.

“Feliz Aniversário” esteve no Barreiro em março último. Durante quatro dias (13, 14, 
15 e 16), João Baião, Cristina Oliveira, Fernando Gomes, Heitor Lourenço, Susana 
Cacela e Joana França esgotaram o Auditório Municipal Augusto Cabrita (AMAC).
“Mais um espetáculo com casa cheia no Barreiro que conseguiu esgotar a lotação 
do nosso AMAC não uma mas quatro noites consecutivas”, sublinhou a Vereadora 
da Cultura, Sara Ferreira.
Animação, alegria e gargalhadas foram as notas dominantes destes quatro serões 
com esta comédia de sucesso internacional, hilariante espetáculo, vencedor de 
vários prémios internacionais.

O Município desafiou a Arteviva – Companhia de Teatro do Barreiro a produzir duas 
peças de teatro dedicadas à temática dos 50 anos do 25 de Abril. “É Semprábril”, para o 
público em geral, que está em cena no Teatro Municipal, e “Viagem a um país sem cor”, 
que estreou a 13 de maio, no Auditório Municipal Augusto Cabrita, vocacionada para o 
público infantojuvenil, apresentada para mais de um milhar de alunos.
“Levar o 25 de Abril aos barreirenses através do teatro foi o desafio lançado à Artevi-
va. O resultado é surpreendentemente original. Convido-os a todos a assistir”, remata 
a Vereadora Sara Ferreira com as áreas da Cultura e da Educação

ESTREIA DE DUAS PEÇAS 
Dedicadas ao 25 de Abril

A Escola Profissional Bento de Jesus Caraça e a Escola Secundária de Casquilhos 
foram distinguidas no âmbito do Projeto Jovens em Ação pela Cidadania. O prémio 
consistiu numa viagem de estudo a Bruxelas, entre 2 e 4 de maio, em parceria com 
o eurodeputado João Albuquerque.
“Com este projeto esperamos conseguir aproximar os jovens da participação 
cívica, promovendo a sua capacidade de análise critica e debate, ferramentas 
essenciais para o exercício da cidadania, seja a que nível for – local, regional, 
nacional, ou europeu”, afirmou Sara Ferreira, responsável pelas áreas da Cultu-
ra, Juventude e Educação.
O projeto Jovens em Ação pela Cidadania teve como tema os 50 anos do 25 de 
Abril. 

ESCOLAS BENTO DE 
JESUS CARAÇA E DE 
CASQUILHOS PREMIADAS 
Com viagem a Bruxelas
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FESTIVAL LEI  
Literatura, Educação e Ilustração 
decorreu em abril

INAUGURAÇÃO DA 
EXPOSIÇÃO 
“Liberdade. A força que muda tudo”

ILUSTRA BD 
Mostra de Banda Desenhada 
e Ilustração do Barreiro

Decorreu, de 15 a 23 de abril, o Festival LEI envolvendo todos os agrupamentos de 
Escolas do Concelho. Dinamizado pelas equipas da Biblioteca Municipal do Barrei-
ro e Bibliotecas Escolares dos Agrupamentos de Escolas do Barreiro, na sua pro-
gramação constaram inúmeras iniciativas de fomento da Literatura, da Educação 
e da Ilustração, nomeadamente apresentação de livros, leitura de contos, visitas 
guiadas, oficinas e workshops. 
Conforme referiu a Vereadora da Cultura, Sara Ferreira, “este Festival consegue 
atrair os mais jovens mostrando-lhes a riqueza dos livros e da leitura como for-
ma de conhecermos melhor não só o mundo que nos rodeia mas também nós 
próprios”.
Uma semana a celebrar o livro e o seu Dia Mundial que acontece a 23 de abril.

Inaugurou, a 11 de abril, no edifício “Refinaria” junto à StartUp Barreiro, a exposição 
“Liberdade. A força que muda tudo”, uma produção do Município, com curadoria do Arqui-
vo Ephemera / José Pacheco Pereira, em associação aos parceiros do projeto “A Cidade 
dos Arquivos”. A reconhecida antifascista barreirense, Isabel do Carmo, marcou presença 
na inauguração da mostra.
“É com grande orgulho barreirense que apresentamos esta exposição. O Barreiro é de 
facto uma terra de liberdade e esta exposição mostra imagens e objetos únicos que 
fazem parte da nossa identidade coletiva e da nossa memória de Abril”, assinala a Ver-
eadora da Cultura, Sara Ferreira.
A exposição, centrada, conforme indica o título, na Liberdade, já teve um milhar de visi-
tantes. Estará patente ao público até 30 de junho.

A 5º edição da IlustraBD – Mostra de Banda Desenhada e Ilustração do Barreiro 
abriu portas dia 13 de abril, no Auditório Municipal Augusto Cabrita. Dedicada ao 
tema “Liberdade”, a propósito dos 50 anos do 25 de Abril.
Da sua programação fazem parte uma grande exposição dedicada a “Mafalda”, de 
Quino, quando se assinala, também, o seu 60º aniversário; a mostra “Mulher vida 
liberdade” de Marjane Satrapi; uma exposição coletiva da editora Escorpião Azul; e 
a mostra “E depois de abril”, de Filipe Duarte e André Mateus.
“Com a Mafalda do incontornável Quino, ou com a obra da franco-iraniana Mar-
jane Satrapi, a Liberdade ocupa de facto um espaço central nesta edição da Ilus-
traBD”, salientou a Vereadora Sara Ferreira, responsável pela Divisão de Cultura e 
Juventude.
A IlustraBD, que decorre até 31 de julho, inclui inauguração de exposições, conver-
sas com autores, feira de livro de autor, oficinas e visitas guiadas.

No âmbito do Programa de Recuperação e Resiliência (PRR), o Município está a desenvol-
ver a Operação Integrada Local da União das Freguesias de Alto do Seixalinho, Sando An-
dré e Verderena, com financiamento global de 5 500 000€, a executar até ao final de 2025.
“Este é um programa audaz que envolve dezenas de entidades do nosso movimento 
associativo e que quer colocar em ação toda esta União de Freguesias com música, te-
atro, desporto, cinema, estudo apoiado entre tantas outras iniciativas”, salientou Sara 
Ferreira, Vereadora responsável pelas áreas da Cultura e Juventude, Intervenção Social, 
Igualdade e Saúde, Habitação, Educação e Gestão Escolar.
Inúmeras atividades têm vindo a ser promovidas enquadradas nesta iniciativa – “Comuni-
dades em Ação, Operações Integradas Metropolitanas” –, envolvendo mais de 30 entidades 
do movimento associativo local e nas quais se incluem as seguintes ações: 1 – Gabinete de 
Intervenção Comunitária; 2 – Oficinas Artísticas para Crianças e Jovens; 3 – Cultura e Co-
munidade; 4 – Práticas Artísticas e Culturais; 5 – Combate ao insucesso Escolar; 6 – Litera-
cia Financeira; 7 – Férias desportivas para a população; 8 – Inserção Social, Profissional e 
Económica em Mercado Aberto; 9 – ASSAV Saudável; 10 – Prática desportiva e recreativa 
para a população; 11 – Requalificação do espaço público do Bairro Alves Redol/Alto do 
Seixalinho; 12 – Reabilitação e ampliação da Escola EB1/JI nº 6 do Barreiro.
Práticas culturais e desportivas, apoio ao estudo, ou acompanhamento de famílias em 
risco são apenas alguns exemplos das ações que já se encontram a ser implementa-
das. Para mais detalhes sobre como participar pode contactar comunidades.barreiro@
cm-barreiro.pt ou os telefones 967 392 731 / 967 392 802.
Para além de investimentos imateriais está prevista uma intervenção alargada na zona 
envolvente do Bairro Alves Redol assim como a reabilitação da EB1/JI nº 6 do Barreiro.
A iniciativa “Comunidades em Ação, Operações Integradas Metropolitanas” é um dos 
maiores investimentos realizados na Área Metropolitana de Lisboa, ao nível das respostas 
na comunidade.

“COMUNIDADES EM AÇÃO, 
OPERAÇÕES INTEGRADAS 
METROPOLITANAS”
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CLUBE MAKUMBA
Enriquece panorama musical 
do Barreiro
Os Clube Makumba estiveram no Barreiro no passado dia 23 março, pela 
primeira vez, no Auditório Municipal Augusto Cabrita (AMAC). A magia do som 
de “culto” da banda ficou bem patente na atuação memorável de um público 
atento e conhecedor.
“O AMAC continua a conseguir atrair os barreirenses graças a uma pro-
gramação para todos os gostos, mas sempre de qualidade”, sublinhou a 
Vereadora da Cultura, Sara Ferreira.
Recorde-se que no currículo desta banda estão grandes festivais nacionais 
e internacionais, como o NOS Alive, FMM – Sines, Festival F, Festival Med, 
Eurosonic (Países Baixos), Das Fest (Alemanha), Jazz Sous Les Pommiers 
(França) ou BIME (Bilbao – Espanha).

CONCERTOS EQUINOX QUARTET 
E SONS DA LIBERTAÇÃO 

Exaltam 25 de Abril
No âmbito das Comemorações dos 50 anos do 25 de Abril realizaram-se dois concertos no Au-
ditório Manuel Cabanas, na Biblioteca Municipal do Barreiro. A 27 de abril, teve lugar um es-
petáculo com Equinox Quartet, protagonizado por Sofia Vitória na voz, Nuno Cunha na trompa, 
Ângela Pereira no violino e Luís Machado no piano. Tratou-se de uma atuação que celebrou os 
50 anos da Revolução dos Cravos através da música de intervenção, fazendo a ponte entre o 
clássico e a música ligeira.
A 4 de maio foi a vez do concerto “Sons da Libertação”, com Catarina dos Santos na voz e per-
cussão, Daniel Neto na guitarra elétrica, Renato Chantre no baixo elétrico, Jorge Moniz na bateria 
e João Ferreira na percussão. Uma celebração em homenagem aos povos de língua portuguesa 
que lutaram contra a opressão e pela Liberdade, num repertório que ecoou a essência da luta.
“Estes concertos mostram-nos que o 25 de Abril continua mais vivo do que nunca e a inspirar 
novas gerações de músicos e de públicos”, recordou Sara Ferreira, Vereadora responsável pela 
Divisão de Cultura e Juventude.

ANA LAÍNS 
Atuou com Banda Municipal 
do Barreiro no AMAC
O Auditório Municipal Augusto Cabrita recebeu, na noite de 6 de abril, um 
Concerto com Ana Laíns e Banda Municipal do Barreiro.
“Esta não foi só mais uma noite de música, foi também uma noite para 
comemorar Abril e relembrar a música de intervenção que tão bem espe-
lhava o anseio de liberdade que se sentia”, refletiu a Vereadora da Cultura, 
Sara Ferreira.
Ana Laíns, com 25 anos de carreira, assinalados entre março de 2024 e 
março de 2025, celebrou, no Barreiro, os 50 anos do 25 de Abril com uma 
parceria cantora e seus músicos, e Banda Municipal, assente no seu re-
portório próprio, mas, também, no de autores sobejamente conhecidos 
como Zeca Afonso, Paulo de Carvalho, Manuel Freire, José Mário Branco ou 
Sérgio Godinho

“CONCERTOS NAS OFICINAS” 
Evocam 25 de Abril
No âmbito dos 50 anos do 25 de Abril, realizou-se um ciclo de três concertos nas Oficinas da 
CP – “Concertos nas Oficinas”. Escola de Jazz do Barreiro, Coral TAB e Academia de Jazz “Os 
Franceses” protagonizaram os três espetáculos.
“É sempre impressionante assistirmos a concertos neste local único que continua a funcio-
nar como oficina e que tanto nos diz a todos nós barreirenses”, disse a Vereadora da Cultura, 
Sara Ferreira.
Estes três concertos foram um sucesso atraindo muito público, que, assim, visitou um dos 
espaços mais icónicos da cidade e ouviu três dos mais marcantes agrupamentos musicais do 
Concelho.

AQUI CULTURA
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COMEMORAÇÕES DOS 50 ANOS 
                 DO 25 DE ABRIL

Na manhã do dia 24 de abril, cerca de 2.500 crianças do ensino Pré-escolar e 1º Ciclo saíram à rua para participarem no Desfile da Liberdade Júnior realizado, pela primeira vez, 
no Barreiro.  Canções de intervenção e palavras de ordem ouviram-se pelas ruas do centro da cidade.

A Inauguração da Escultura “Liberdade” teve lugar no decorrer do desfile, no Parque Recreativo da Cidade – Polis, na noite de 24 de abril.
Com residência em Paris, a artista barreirense Cátia Esteves, fez questão de marcar presença na cerimónia. A sua obra representa “um gesto que desenha livremente uma linha 
no espaço que percorre, deixando escrita tanto no ar, como no chão, que atravessa, uma homenagem ao 25 de Abril”.

No Barreiro, terra de Liberdade, há 50 anos, mulheres e homens sentiram uma imensa felicidade no dia da Revolução, após 
décadas de ditadura, repressão e prisão.
O Município do Barreiro, ciente deste momento tão importante nas suas vidas e na vida de futuras gerações, preparou uma 
vasta programação recheada de diversos eventos, alguns inéditos, dirigidos a todas as idades. Recordamos, nas próximas 
páginas, esses momentos.   

A música continuou noite dentro. Na tenda do Parque 
da Cidade realizou-se “Um Concerto em Liberdade”, 
especialmente concebido para esta data pelo músico 
Fast Eddie Nelson, que fez subir ao palco os músicos 
e artistas: Jorge Moniz, Catarina dos Santos, João 
Custódio, Nick Suave, Scúru Fitchádu e Carina Silva.

Pelas 22h00, Jorge Palma subiu ao palco, para um con-
certo memorável, no Parque da Cidade.
O cantautor interpretou, para milhares de pessoas, temas 
conhecidos, como "Portugal, Portugal", "A Gente Vai Conti-
nuar", “Frágil”, ou “Bairro do Amor”, cantados em unísso-
no por milhares de pessoas. 

Após o concerto, o palco encheu-se para o tradicional mo-
mento protocolar, com os membros dos executivos mu-
nicipal e das freguesias, os elementos do Coro da Univer-
sidade da Terceira Idade do Barreiro e jovens alunos de 
escolas do Concelho.
Escutaram-se os temas que marcaram a Revolução, ouvi-
ram-se palavras de ordem e viram-se muitos cravos.
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Pelas 8h00, do dia 25 de Abril, o Hastear de Bandeira nos Paços do Concelho, celebrou a Revolução na 
presença dos eleitos municipais e da Escola de Fuzileiros Navais.

A Sessão Evocativa da Assembleia Municipal (AM) do Barreiro teve lugar na noite de 25 de Abril, no Auditório Municipal Augusto Cabrita, e nela estiveram presentes André Pi-
notes Batista, Presidente da AM, Frederico Rosa, Presidente da CMB, e os deputados das bancadas de todos os grupos municipais dos partidos políticos, com representação na AM. 
A cerimónia contou com a atuação do trio da Escola de Jazz do Barreiro, composto por José Soares, na guitarra, Ivo Soares, na voz, e Jorge Vasconcelos, no baixo, e a declamação 
do poema “Nesta Hora”, escrito em maio de 1974, por Sophia de Mello Breyner Andresen, pela Arteviva – Companhia de Teatro do Barreiro. 

Exposição “Livros Proibidos & Censurados” inaugurada a 23 de abril, na Biblioteca Mu-
nicipal do Barreiro. A mostra reúne uma seleção de livros proibidos que foram censura-
dos durante a ditadura. Estará patente ao público até 31 de julho.

O tradicional Desfile da Liberdade do Movimento Associativo teve lugar pelas 20h00, 
de 24 de abril. Iniciou, pela primeira vez, na Torralta e percorreu a Avenida da Liber-
dade, Parque Ribeirinho da Cidade – Polis, terminando no Parque da Cidade. 

TEMA DE CAPA
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Lançamento do livro “50 anos do 25 de Abril – Testemunhos” 
no dia 23 de abril, no Auditório Manuel Cabanas, da Biblioteca 
Municipal do Barreiro. Esta obra, editada pela Câmara Municipal 
do Barreiro, reúne mais de duas dezenas de histórias na "primei-
ra pessoa" que compõem a História dos tempos que anteceder-
am e sucederam a Revolução.
Esta obra, que será oferecida a todos os alunos do ensino se-
cundário do Concelho do Barreiro, tem como um dos objetivos 
informar as novas gerações sobre o que foi a ditadura portugue-
sa e o papel que a Revolução teve na transformação da socie-
dade portuguesa.
Na ocasião, o CorUTIB interpretou canções desse período.  

O Largo do Mercado 1º de Maio recebeu, pelas 11h00, a Ce-
rimónia Comemorativa dos 50 anos do 25 de Abril. O Presi-
dente do Município do Barreiro, Frederico Rosa, entregou a 
Medalha de Bravura e Altruísmo a ex-presos políticos, ou a 
seus familiares.
Numa cerimónia repleta de emoções, foi prestada uma justa 
homenagem a quem foi detido por exercer a sua atividade de 
luta pela defesa da liberdade, da democracia, da condição e 
dignidade humana, o que fez do Concelho do Barreiro, um bas-
tião da luta contra o fascismo.
De referir que no período que antecedeu esta Cerimónia, o Mu-
nicípio do Barreiro apelou à população para que comunicasse 
à Autarquia, nomes de pessoas, caso fossem elegíveis para re-
ceber a Medalha de Bravura e Altruísmo. Segue-se a lista de 
homenageados:

•Alfredo Rodrigues de Matos 
•Álvaro Monteiro 
•António dos Santos Estrela (a título póstumo)
•António Espírito Santo Silva 
•António Gato Pinto (a título póstumo)
•António José da Costa “O Evaristo"(a título póstumo)
•António Mendes Soldado Júnior (a título póstumo)
•Apolónia Maria Alberto Pereira Teixeira
•Armando de Sousa Teixeira 
•Armando José da Cunha Santos (a título póstumo)
•Artílio Batista (a título póstumo)
•Artílio Batista (a título póstumo)
•Augusto Durand (a título póstumo) 
•Bento Gonçalves das Dores Gomes Serrano 
•Bento Guerreiro Ventura 
•Domingos Duarte (a título póstumo) 
•Domingos Fernando dos Santos Oliveira “O Bija” (a título póstumo)
•Ercília Talhadas 
•Fernando do Carmo Libório 
•Francisco José Cabaço Pardana (a título póstumo)
•Hélder da Silva Fráguas (a título póstumo)
•Hélder de Assunção Costa (a título póstumo)
•João António Ramos Fialho 
•Joaquim António Porfírio 
•Joaquim de Oliveira (a título póstumo)
•Joaquim Ferreira (a título póstumo)
•José Joaquim Rita Seixas (a título póstumo)
•José Luís Maria “Baianca” “O Licha” (a título póstumo)
•José Manuel Antunes Ramos Freitas (a título póstumo)
•José Nobre Madeira (a título póstumo)
•Júlio Guilherme Lopes Freire (a título póstumo)
•Lenine Maria Sobreiro (a título póstumo)
•Leonel Eusébio Coelho (a título póstumo)
•Manuel António Naia (a título póstumo)
•Manuel Gomes Serrano (a título póstumo)
•Manuel Martins Felizardo 
•Maria da Conceição Pinto (a título póstumo)
•Maria da Conceição Rodrigues de Matos 
•Maria Isabel Augusta Cortes do Carmo 
•Maria Júlia Pelengana
•Miguel Eusébio Lopes de Sousa
•Romeu Augusto Domingos do Rosário 
•Silvério Meleças Sande Nobre Madeira (a título póstumo)
•Staline Jesus Rodrigues (a título póstumo)
•Teodoro da Silva Caria (a título póstumo)
•Vítor Zacarias Piedade de Sousa (a título póstumo)  

Recorde-se que o Município do Barreiro lançou, nos últimos 
meses, aos alunos do 5º e 6º ano das Escolas do Concelho do 
Barreiro, o desafio de escreverem um discurso do dia 25 de 
Abril para esta cerimónia. Com entusiasmo e alguma timidez, 
as alunas selecionadas Lara Ferreira e Maria Vaz fizeram-se 
ouvir perante uma plateia rendida às palavras destas peque-
nas oradoras.  
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TEMA DE CAPA

COMEMORAÇÕES DOS 50 ANOS 
                 DO 25 DE ABRIL

EXPOSIÇÃO 
“A LIBERDADE NO CONVENTO” 
Cerca de 1200 visitantes visitaram a exposição “A Liber-
dade no Convento”, de 13 de abril a 3 de maio, no Convento 
da Madre de Deus da Verderena. Estiveram expostos vári-
os símbolos da Liberdade alusivos à Revolução, elabora-
dos com recurso a materiais recicláveis, tais como: um 
tanque de guerra; uma Chaimite; cravos e “Celeste”, a sen-
hora que os distribuiu, pela primeira vez, em Lisboa; sol-
dados; poemas, cartazes e livros alusivos ao 25 de Abril. 

EXPOSIÇÃO 
“50 LENÇOS DA LIBERDADE” 
inaugurada a 22 de abril, nos Paços do Concelho. 
A mostra abrangeu dezenas de trabalhos efetuados no âmbito da disciplina de Bor-
dados Regionais, ministrada pela formadora Brázia Monteiro, na Universidade da 
Terceira Idade do Barreiro (UTIB). 

CONVERSAS DA LIBERDADE 
COM ISABEL DO CARMO NAS ESCOLAS
No âmbito das Comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, o Município dinamizou, 
durante o mês de abril, a iniciativa “Conversas da Liberdade” – com o Presidente da 
CMB, Frederico Rosa e com Isabel do Carmo, barreirense, médica especialista em 
endocrinologia, diabetes e nutrição, antifascista, nome incontornável da democracia 
nacional.
“Estes jovens, felizmente, já nasceram em liberdade, já têm uma grande vivên-
cia de liberdade, mas é preciso, sempre, relembrá-los da nossa História, daquilo 
que foram os 48 anos de ditadura e do tanto que se alcançou com o 25 de Abril”, 
afirmou a Vereadora Sara Ferreira, com as áreas da Educação e da Juventude. “In-
felizmente, ainda não temos uma sociedade com plena igualdade de direitos para 
homens e para mulheres. Temos todos e todas de continuar a trabalhar nesse 
sentido”, acrescentou, instada sobre igualdade de género.
“Correu muito bem, foi muito bom e, para mim, foi um privilégio, porque fiquei a 
conhecer o ‘ambiente’, a ver estes ‘miúdos’, todos muito interessados, muito silen-
ciosas”, reconheceu Isabel do Carmo, após a conversa na Escola Secundária de 
Casquilhos, realizada a 12 de abril. “A intervenção do Presidente foi muito boa. Não 
foi ‘tipo’ discurso oficial, estereotipado. Foi, mesmo, uma intervenção muito boa. 
Contou histórias, que é o que se deve fazer, para qualquer idade. E, para mim, isso 
foi um bocado surpreendente, porque nunca o tinha ouvido falar em público”, enal-
teceu a médica. “É importante contar-lhes histórias verdadeiras e serem pessoas 
verdadeiras a contar a sua própria história, porque, neste momento, para eles, em 
termos políticos, abstratos, é tudo tão longínquo, tão fora dos ambientes deles, que 
é bom que haja pessoas vivas a relatarem as suas próprias histórias”, rematou.
Após o 25 de Abril de 1974, Isabel do Carmo, dirigiu o jornal “Revolução”, porta-voz 
do Partido Revolucionário do Proletariado – Brigadas Revolucionárias, revelando-se 
uma das figuras mais destacadas do Processo Revolucionário em Curso (PREC).
Com estas palestras, que decorreram nos cinco Agrupamentos de Escolas, preten-
deu-se dar a conhecer aos jovens do ensino secundário a mudança de paradigma 
político, fruto da Revolução de Abril.

“AVÓ ONDE ESTAVAS NO 25 DE ABRIL?” 
–conto com ateliê

No âmbito das celebrações dos 50 anos do 25 de 
Abril, foram realizadas sessões de conto com 
ateliê, dinamizadas em todas as escolas do Con-
celho, destinadas a a crianças do ensino pré-esco-
lar. Através da história “Avó onde estavas no 25 de 
Abril?”, da autoria de Ana Markl, com ilustrações 
de Christina Casnellie, adaptada às idades em 
causa, explorou-se o conceito e a importância da 
liberdade. Culmina com um ateliê de desenho/pin-
tura, cujos trabalhos expressam o que representa 
a liberdade para as crianças.
“É impressionante apercebermo-nos que estas 
crianças são já netas de quem viveu a Revolução 
há 50 anos. Atividades como esta são fundamen-
tais para manter a memória viva e fazer chegar 
aos mais novos os factos e as emoções vividas 
na revolução”, realçou a Vereadora da Educação, 
Sara Ferreira.
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XADREZ | EB DE VILA CHÃ E 
AE AUGUSTO CABRITA 
Vencem Interescolas da Liberdade
Realizou-se, no passado dia 23 de abril, o Interescolas de Xadrez 2024, este 
ano denominado “Interescolas da Liberdade”, uma vez que estava integrado nas 
Comemorações dos 50 Anos do 25 de Abril.
A prova, no âmbito do calendário do Plano de Desenvolvimento de Xadrez do Con-
celho do Barreiro, contou com cerca de três centenas alunas/os, oriundas/os de 
várias escolas do Concelho. A EB de Vila Chã venceu a competição do 1º Ciclo, 
seguida da EB da Telha Nova nº 1 e da EB da Quinta Nova da Telha, que comple-
taram o pódio. Na prova que envolvia as escolas 2+3 e secundárias, o AE Augusto 
Cabrita obteve a vitória, seguido da Secundária de Santo André e da 2+3 da Quinta 
da Lomba. A Entrega de Prémios contou com a presença do Vereador do Desporto, 
Rui Pereira. O Vereador Rui Pedro Pereira, responsável pela Divisão de Desporto e 
Associativismo, que promove o Interescolas, agradeceu aos técnicos da Autarquia 
e professores da modalidade envolvidos por todo o empenho no trabalho desen-
volvido, pela excelente organização. 
O vereador realçou ainda, com satisfação, o número de participantes envolvidos, 
bem como a grande dinâmica criada pelas escolas envolvidas, que a todos nos 
deve orgulhar.

GIMNOBARREIRO 
agitou o Pavilhão Municipal Luís de Carvalho
O Pavilhão Municipal Luís de Carvalho recebeu, no passado dia 16 de março, o Gimno-
Barreiro – evento organizado pela CMB, em parceria com AureaGym, Barreiro Ginásio 
Clube (BGC), GDR Leças, FC Barreirense e Sociedade Filarmónica Agrícola Lavradiense 
(SFAL) –, uma montra do trabalho realizado pelos clubes do Concelho. No evento, que 
contou com centenas de atletas de várias idades e bancadas repletas, marcaram pre-
sença o Presidente da CMB, Frederico Rosa, e os vereadores Rui Pedro Pereira, res-
ponsável pela Divisão de Desporto e Associativismo, e Sara Ferreira, com as áreas da 
Educação, Intervenção Social, Igualdade e Saúde e Juventude.
“Tivemos, não só, aqui, muita malta nova, mas, também, a oportunidade de homena-
gear três professores que estão, quase, na génese da ginástica no Barreiro, que esti-
veram aqui presentes e de relembrar o professor ‘Chico’ Edgard, que faleceu recen-
temente, que, também, foi um grande impulsionador”, afirmou o Presidente da CMB. 
Lurdes Serra, Serra Fernandes e Idalécio Mariani são os três docentes destacados por 
Frederico Rosa.
“É com grande alegria que vemos, aqui, este Pavilhão completamente cheio, em que 
os pais e as famílias vieram aplaudir. Viemos ver, aqui, hoje, um pouco, um pouco-
chinho, do que é que os nossos atletas barreirenses fazem no Centro de Ginástica”, 
referiu Rui Pedro Pereira, rematando: “E a ginástica e os clubes estão de parabéns por 
esta tarde maravilhosa”.

CLUBE DE FOTÓGRAFOS 
Expõe no Forum Barreiro
O Forum Barreiro acolheu, durante todo o mês de abril, uma Exposição do Clube 
de Fotógrafos do Barreiro alusiva ao 25 de Abril. A inauguração, na manhã do dia 
1 de abril, contou com a presença do Vereador responsável pela Divisão de Des-
porto e Associativismo, Rui Pedro Pereira.
Esta mostra integrou o “Forum AssociAtivo” relativo ao mês de abril, desta feita, 
com o mote “50 anos de Abril”. O Esta iniciativa em parceria com o Forum, pre-
tende ser uma montra e, ao mesmo tempo, mostra do trabalho realizado pelo 
movimento associativo no Barreiro, refletindo o seu dinamismo tão característico 
e determinante, historicamente, no Concelho.
Na inauguração da exposição, Rui Pedro Pereira, Vereador responsável pela área 
do Desporto e Associativismo na Câmara Municipal do Barreiro, referiu “a mostra 
fotográfica aqui presente pela objetiva dos vários associados do Clube de Fotó-
grafos do Barreiro representa a visão de cada um sobre este importante marco 
da história do nosso país”. 

MUNICÍPIO PROMOVE FORMAÇÕES 
NA ÁREA DO DESPORTO E 
ASSOCIATIVISMO
No seguimento da parceria com o Clube TOP, várias foram as formações realizadas 
visando fornecer ao movimento associativo do Concelho ferramentas de boas práticas 
para estimular o desempenho.
“Liderança do Eu” (20 de maio), “Ética Desportiva” (6 de maio) e “Planeamento de Even-
tos Desportivos” (1 de abril) foram os temas das mais recentes ações realizadas, to-
das ministradas na StartUp Barreiro e que juntaram preletores de nomeada, com a 
chancela do IPDJ – Instituto Português do Desporto e Juventude, e, como formandos, 
representantes de várias coletividades, modalidades, funções e curiosos pelo tema 
em causa.
Todas as ações, no âmbito da parceria com o Clube TOP, podem ser consultadas aqui: 
https://clubetop.ipdj.gov.pt/CalendarioFormacao.aspx.
“Para o Município do Barreiro é da maior importância o investimento na formação 
dos dirigentes Associativos do Barreiro, pois muni-los de novas ferramentas e per-
mitir a atualização de outras, possibilitar-lhe-á uma maior autonomia e melhor de-
sempenho nas comunidades onde se inserem”, afirmou o autarca, que salientou a 
relevância que estas formações têm para o Movimento Associativo. 

AQUI DESPORTO
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DESPORTO/AMBIENTE

EXPOSIÇÃO "MONIZ PEREIRA: 
O TREINADOR E OS ATLETAS” 
NA STARTUP BARREIRO
Até 30 de junho, será possível apreciar, na StartUp Barreiro, a exposição "Moniz Pereira: O 
Treinador e os Atletas”. A inauguração, no passado dia 10 de maio, contou com a presença 
do Presidente da Assembleia Municipal, André Pinotes Batista, e dos vereadores Rui Pedro 
Pereira, com a Divisão de Desporto e Associativismo, e Maria João Regalo, responsável 
pelo Turismo. Em representação do Museu Nacional do Desporto esteve Susana Patroni-
lho. A filha do afamado treinador em destaque, Leonor Moniz Pereira, foi a convidada de 
honra.
"Moniz Pereira: O Treinador e os Atletas” é uma exposição itinerante, promovida pelo Mu-
seu Nacional do Desporto, composta por 40 fotografias do espólio de Moniz Pereira, “O 
Senhor Atletismo”, focando a relação do treinador com os seus atletas.
Na inauguração da exposição e muito atento, Rui Pedro Pereira, Vereador responsável pela 
área do Desporto e Associativismo na Câmara Municipal do Barreiro, salientou “o grande 
fazedor de campeões que era Moniz Pereira que com técnicas for a da caixa para a épo-
ca conseguiu enormes feitos”. 

DESPORTO CICLO DE TERTÚLIAS 
ABORDA O ANTES E O DEPOIS 
DO 25 DE ABRIL
Um ciclo de três tertúlias sobre desporto marcou as comemorações dos 50 anos 
do 25 de Abril, reunindo, na StartUp Barreiro, vários nomes de impacto nacional, 
em torno da discussão, de uma forma abrangente, da problemática.
“Desporto antes e pós 25 de Abril” (22 de abril), com os docentes João Ribeiro, 
José Carruna, José Salgueiro e Romão Antunes, refletiu experiências do antes e 
pós 25 de Abril sobre o Desporto e o Movimento Associativo Barreirense; “As fi-
guras do Desporto” (29 de abril) com os oradores convidados João Paulo Almeida 
(COP), Manuel Brito, Vítor Serpa e Carlos Neto, com o intuito de refletir sobre as 
políticas desportivas e sociais e dar a conhecer novas respostas inovadoras nes-
tes domínios de atuação; e “A Dimensão do Desporto – Liberdade no Desporto” 
(8 de maio), uma tertúlia de missão educativa, com a presença de Duarte Gomes, 
José Carlos Lima e, como moderador, o jornalista Paulo Sérgio foram os três en-
contros que suscitaram interesses vários, que contaram com a presença de um 
público muito diverso, amante de múltiplas modalidades, homens e mulheres, 
mais ou menos jovens.

DIA INTERNACIONAL DAS FLORESTAS
BARREIRO NA REDE DE ESCOLAS AMIGAS DOS POLINIZADORES
Desde 21 de março, data em que se assinalou o Dia Internacional das Flores-
tas, o Barreiro passou a fazer parte da rede de “Escolas Amigas dos Polini-
zadores”. Aderiram a este projeto a EB 2/3 Padre Abílio Mendes e a Escola 
Secundária de Casquilhos.

A manhã começou com uma sessão de sensibilização para os alunos do 6° 
ano da Padre Abílio Mendes, dinamizada por Margarida Monteiro, da Quercus, 
na qual também participaram duas das professoras mais envolvidas com a 
horta que existe nesta escola há já quatro anos. De mãos na terra, alunos e 
professoras criaram um corredor para polinizadores, que os jovens enche-
ram com plantas e flores silvestres.

No lançamento de sementes de girassol, malva, tremocilha azul, calêndula, 
rabanete e outras plantas, também esteve Rui Pedro Pereira, Vereador no 
Município com a área da sensibilização ambiental. “Hoje [dia 21 de março] de-
mos mais um importante passo enquanto Concelho amigo dos Polinizado-
res. Este trabalho de sensibilização já começou o ano passado, precisamen-
te no Dia Internacional das Florestas e hoje, nestas escolas que aderiram à 
rede nacional, estamos a lançar à terra sementes de esperança num mundo 
mais amigo do ambiente. Hoje plantamos junto destas gerações para que 
outras venham colher no futuro”, disse o autarca.

Na entrada da horta foi colocada a placa que sinaliza este projeto. À tarde, a 
mesma metodologia teve lugar na Escola de Casquilhos junto de dezenas de 
alunos. Depois da ação de sensibilização sobre insetos polinizadores, impor-
tância da polinização e ameaças a mitigar, a comunidade educativa envolvida 
no projeto procedeu à criação de mais um espaço seguro para os polinizado-
res e para toda a biodiversidade que, no futuro, queira visitar estes pequenos 
bosques de plantas autóctones. A primeira rega foi feita de imediato.

No Dia Internacional das Florestas, o Concelho do Barreiro juntou-se, assim, 
aos municípios de Leiria, Lisboa e Portalegre que integram esta rede e já re-
ceberam o selo de “Escolas Amigas dos Polinizadores”, um projeto da Quer-
cus ANCN, em parceria com a Jerónimo Martins e a Câmara Municipal do Bar-
reiro, e ao qual se associaram o Centro de Educação Ambiental e a União das 
Freguesias do Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena.
Mais informações podem ser obtidas em quercus@quercus.pt.
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MUNICÍPIO APOSTA NO PROGRAMA 
DE APOIO AO ACESSO À HABITAÇÃO
Foi agendada para dia 24 de maio a entrega das chaves resultantes da atribuição de 
habitações municipais, no âmbito de concurso público por inscrição. São, nesta altura, 
atribuídas oito habitações (tipologias:1-T4; 4-T3; 3-T2), num total de 33 pessoas abran-
gidas.
“Esta primeira entrega de casas é o culminar de uma estratégia para a habitação 
que já garantiu até ao momento um aumento do parque habitacional do Município 
em cerca de 40 fogos e que está a reabilitar os 92 fogos do Bairro Alves Redol. Espe-
ramos que estas habitações sirvam de primeiro passo para uma integração social 
e económica plena de todas estas famílias”, salientou a Vereadora responsável pela 
Divisão de Habitação, Sara Ferreira.
Os fogos, dispersos pelas diferentes freguesias do Concelho, foram adquiridos por 
via de financiamento do Programa 1.º Direito, no âmbito do Investimento RE-C02-i01 
“Programa de Apoio ao Acesso à Habitação” do Plano de Recuperação e Resiliência.

Note-se que o Município tem, em meados de maio de 2024, mais de 9 milhões de euros 
de financiamento ao abrigo desta linha de financiamento (https://www.cm-barreiro.
pt/municipio/camara-municipal-do-barreiro/projetos-financiados/programa-de-
-apoio-ao-acesso-a-habitacao/.

“O SOCORRO NO BARREIRO É 
FEITO INTEGRALMENTE PELOS 
NOSSOS BOMBEIROS”
Dia Municipal do Bombeiro 
homenageou Soldados da Paz 
Realizou-se no Largo do Mercado 1º de Maio, no dia 18 de maio, a cerimónia solene 
de homenagem aos Bombeiros das duas corporações do Concelho, onde foram en-
tregues as Medalhas de Bons Serviços e Dedicação aos soldados da paz que cumpri-
ram 10, 20 e 30 anos de serviço, ao qual se seguiu um desfile motorizado por todas 
as freguesias.  Um dia importante que serviu para além do reconhecimento pelo 
serviço prestado, para que a população conheça um pouco melhor do que tem sido 
o trabalho dos Bombeiros no Concelho. 
“Os Bombeiros têm ganho uma grande capacidade operacional. Sempre a tive-
ram e têm-se especializado e diferenciado pela positiva no distrito e no país. Nem 
sempre as pessoas têm a noção de que o socorro no Barreiro é feito integralmente 
pelas duas corporações de Bombeiros que temos”, sublinhou o Presidente da CMB, 
Frederico Rosa. “Esta capacidade crescente, também se traduz num investimento 
da Autarquia e num planeamento cada vez melhor. Este ano, pela primeira vez, vai 
haver um acordo quadro onde as corporações vão poder contar nos próximos três 
anos com as verbas já devidamente protocoladas, o que lhes vai permitir planear 
investimentos de maior envergadura.  Era uma ambição grande que tínhamos e 
que pela primeira vez vamos conseguir cumpri-la”, acrescentou. “Da interação 
de todas estas peças, Município, Serviço Municipal de Proteção Civil do Barrei-
ro, Presidentes das Associações Humanitárias, Comandantes das Corporações, 
Proteção Civil a nível distrital e nacional, que toda a integração e interajuda cria 
respostas mais eficientes para servir melhor as pessoas. No Barreiro temos uma 
resposta de exceção que compara com as melhores do país”, elogiou o autarca. 

O Serviço Municipal de Proteção Civil do Barreiro (SMPC), em parceria com a Autorida-
de Nacional de Emergência e Proteção Civil, promoveram a realização de uma sessão 
de informação e esclarecimentos sobre Medidas de Autoproteção (MAP), no âmbito 
das obrigações legais de segurança contra incêndios em edifícios (Regime Jurídico e 
Regulamento Técnico), no dia 8 de maio, na Escola Superior de Tecnologia do Barreiro.
Esta ação, considerada como de elevada importância para todos os responsáveis por 
edifícios/instalações de diversos serviços públicos e privados do Concelho, contou 
com a presença de cerca de 200 pessoas. 
Frederico Rosa, Presidente da CMB "saudou a união de diversos setores, autárqui-
cos, outros serviços públicos e privados, clubes e associações, porque estas me-
didas são transversais e contribuem para um bem, muitas vezes desprezado, mas 
que felizmente nos últimos anos tem ganho força, que é uma cultura de segurança e 
proteção civil que depende de toda a gente", defendeu.  "Temos o hábito de associar 
aos Bombeiros, GNR ou Polícia as questões de Proteção Civil, que não o são, porque 
muitas vezes começam nas nossas instalações", disse. 
O autarca agradeceu ainda a participação massiva de interessados, que assim se 
transformam em mais um elemento ativo de Proteção Civil a começar pelos seus 
edifícios. "É nesta transversalidade de serviços públicos e privados, associações e 
empresas que começa a segurança de todos, funcionários, utentes, clientes e mu-
nícipes". 
Rui Laranjeira, Coordenador do SMPC do Barreiro enalteceu as ações de treino e pro-
cedimentos de emergência que o serviço tem efetuado, este ano, em todas as escolas, 
em conjunto com as ações de sensibilização, que já somam mais de 100. Destaque 
também para os exercícios de treino e de evacuação realizados em todas as escolas 
dos Agrupamentos do Barreiro.
No que diz respeito às medidas de autoproteção contra incêndios dos edifícios públi-
cos que transitaram para a responsabilidade do Município nos últimos tempos, o Coor-
denador relembrou que foram recentemente adjudicadas, estando ainda em curso a 
elaboração dos edifícios que estão em falta.

PROJETOS EM CURSO

BARREIRO CULTIVA CULTURA DE 
SEGURANÇA E PROTEÇÃO CIVIL 
Mais de 200 pessoas em ação de esclareci-
mento sobre medidas de Autoproteção 
contra incêndios



PÁG. 18

AQUI FREGUESIAS

UNIÃO DAS FREGUESIAS DO

ALTO DO SEIXALINHO,
SANTO ANDRÉ 
E VERDERENA

NOTÍCIAS 
DAS
FREGUESIAS

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE

BARREIRO 
E LAVRADIO

A União das Freguesias de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena tem desempenhado um 
papel ativo na missão de melhorar a qualidade de vida dos fregueses. No que concerne à higiene 
urbana, temos ao serviço uma nova varredoura. A nível da melhoria dos espaços públicos, foram 
instalados novos equipamentos de fitness na Quinta Marques da Costa.

Ao nível da cultura, além da habitual Feira da Bagageira, promovemos mais uma edição da Feira 
do Fumeiro, no Parque Recreativo da Cidade – Polis, com expositores de fumeiro, artesanato, 
doçaria regional, restauração, divertimento infantil e animação. No dia 15 de março, promove-
mos um evento cultural pela região do Alto Alentejo com visita ao Museu Militar de Elvas,  ao 
Centro Interpretativo da Vida Rural do Vimieiro e ao Castelo de Montemor-o-Novo. Entre 19 e 28 
de abril, decorreu mais uma edição da Feira do Livro em 2ª Mão, no Convento da Madre de Deus 
da Verderena, que envolveu um programa cultural diversificado, onde esteve também exposta 
mais uma edição do Concurso Express’Arte Liberdade, com trabalhos dos alunos do 1º ciclo e 
jardim de infância, alusivos ao 25 de abril.

Para celebrar o Dia Mundial da Árvore e sensibilizar a população para o equilíbrio dos ecossis-
temas foi promovida a plantação do Bosquete do Bocage, com a participação de crianças do 1º 
ciclo e JI e da comunidade em geral.

No âmbito das comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, promoveu-se junto da comunidade os 
hasteares das bandeiras nas freguesias de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena, bem 
como o habitual Passeio de Cicloturismo com a colaboração do Movimento Associativo Popular. 

O Presidente da UFASSAV apela à população que utilize a linha telefónica de recolha de monos e 
que não os abandone na via pública! 212 068 068.

Em abril, iniciaram-se as atividades da Agenda Sénior da freguesia. Até 
dezembro, a população sénior da freguesia pode usufruir de atividades 
culturais, informativas (na área da saúde e segurança) e passeios (den-
tro e fora do Concelho). O objetivo deste projeto é combater o isolamen-
to, promovendo estilos de vida mais saudáveis. As inscrições e as infor-
mações sobre as formas de inscrição e participação são realizadas nas 
instalações da Junta de Freguesia (Barreiro e Lavradio).
Durante o mês de abril, foram realizadas diversas atividades alusivas 
às comemorações dos 50 anos da Revolução de Abril, das quais se 
destaca: a colocação de iluminação de rua – Cravo de Abril, a realização 
da feira “Sabores de Abril” (com a emissão, em direto, no domingo, do 
programa “Somos Portugal” da TVI), a realização da II edição da ação 
“Associativismo Lavradio e Barreiro – Sinergias para o Futuro”, com a 
participação do movimento associativo da freguesia, bem como a di-
namização e apoio a diversos torneios de modalidades desportivas.

Para além das atividades culturais, a Junta de Freguesia deu continui-
dade a inúmeras ações ao nível da conservação do espaço público, 
designadamente ao nível da higiene urbana, calçada e manutenção do 
parque escolar. A este nível, de destacar a continuidade do projeto Freg-
uesia Verde, com a recolha sistemática de lixo e monos da via pública.
Com a chegada do mês de maio, voltamos a dinamizar o projeto “Eu é 
que sou o/a Presidente da Junta”, dirigida às/aos alunas/os de 1º Ciclo 
(4º ano), as/os quais contactam com as principais atividades da Junta 
de Freguesia, fazendo de conta que são membros do Executivo. Esta 
atividade envolverá cerca de 200 crianças.
Com a chegada do verão, aproximam-se também as festividades locais. 
Ultimam-se os preparativos para a Feira da Ginja (dias 31 de maio, 1 e 2 
de junho) e as Festas do Lavradio, em honra de Santa Margarida (de 24 
a 28 de julho) tendo, este ano, como cabeça de cartaz, Luciana Abreu.
Conscientes do imenso trabalho que o segundo semestre de 2024 nos 
trará, estamos também ansiosos pelos reencontros que o mesmo nos 
vai proporcionar!
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AQUI FREGUESIAS

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE

PALHAIS E COINA
JUNTA DE FREGUESIA DE

STO. ANTÓNIO
DA CHARNECAA União das Freguesias de Palhais e Coina tem para divulgar algumas atividades e 

obras que estão sempre condicionadas à “dimensão” da Freguesia. Comemorámos 
o Dia Internacional da Mulher com distribuição de flores pela população feminina da 
Freguesia e realizámos um jantar com todas as eleitas e funcionárias, às quais ofere-
cemos um “miminho”. 
PROMETEMOS E ESTAMOS A CUMPRIR. 
Concluímos a construção do passeio pedonal entre a Urbanização da Quinta do Peli-
che e o Páteo Maria do Céu, na Penalva - Caminho Municipal 1028, com cerca de 700 
metros de comprimento. Melhorámos uma das bermas deste caminho desde o Pátio 
Maria do Céu até à rotunda da Penalva, (limpeza com máquina e colocação de tout-ve-
nant), em cerca de 350 m de comprimento, criando condições para que a população 
possa caminhar em segurança.
Estamos a acompanhar a tão necessária e desejada obra de substituição da conduta 
de abastecimento de água, desde a Rua Prof. Mª Rita Amaro Duarte, até ao antigo café 
a “Ilha” nas Covas de Coina. Esta obra que está a ser realizada pela C.M. Barreiro, já 
vem a ser pedida pela População da Freguesia, há mais de 15 anos. Finalmente, viu 
luz verde. 
Iniciámos as comemorações do 50ª aniversário do 25 de Abril, com “A CAMINHADA 
DA LIBERDADE”, uma em Coina e outra em Palhais, com oferta de uma camisola alu-
siva à data, a todos os participantes. Em colaboração com as coletividades da Freg-
uesia, vão ser realizadas iniciativas até ao final de abril. 
A nível cultural, a União das Freguesias participou na organização do Simpósio sobre 
o livro “COINA da História à Medicina”, cujo Presidente do Simpósio e Editor do Livro, 
foi o Médico Especialista em Medicina Interna, Doenças Infeciosas e Medicina do Via-
jante, Doutor José Poças. Viveu a sua adolescência em Coina, conhece a História da 
Vila, mantém amizades fraternas que explanaram o viver coletivo à época, evocação 
da enorme importância da sua passagem  por este lugar. A iniciativa contou com di-
versos palestrantes para além da Medicina e da História.
Um agradecimento ao Dr. José Poças pelo belíssimo e intemporal livro, que vai segu-
ramente contribuir para a divulgação do Património da Vila de Coina e manter vivas 
as suas memórias. 
Naturalmente que a nossa grande responsabilidade são as competências que nos 
são delegadas através do “Auto de Transferências” para as Freguesias. Para além da 
limpeza dos espaços públicos, da manutenção das zonas verdes/ajardinadas entre 
outros trabalhos descentralizados, neste período da Primavera em que os campos 
nos brindam com lindas paisagens coloridas, e os jardins floridos, existe a neces-
sidade de cortar ervas nas bermas dos caminhos, junto aos passeios pedonais, nas 
ruas das áreas não consolidadas, devido ao seu rápido crescimento. 
Vamos realizar as FESTAS POPULARES DE PALHAIS em Hª de Nª Srª da GRAÇA, nos 
dias 31 de maio e 1 e 2 de junho e as FESTAS POPULARES DE COINA, em Hª de Nª Srª 
dos REMÉDIOS, nos dias 5, 6 e 7 de julho.
DEIXAMOS O NOSSO RECONHECIMENTO a todas/os as/os nossas/os funcionárias/os 
do Setor do Meio Ambiente e Administrativas pela dedicação e empenho no trabalho 
que realizam diariamente na Freguesia. 
AGRADECIMENTO ao Executivo da Câmara Municipal do Barreiro por todo o apoio que 
nos tem prestado.

E assim vamos CAMINHANDO... na construção de uma melhor FREGUESIA.

A Junta de Freguesia de Santo António da Charneca tem estado incansavelmente a 
trabalhar para melhorar a qualidade de vida dos seus habitantes.
Em colaboração com a Junta, a Câmara Municipal do Barreiro procedeu à instalação 
da bomba de água e do projetor no Lago do Santo António. Esta intervenção, há mui-
to desejada pela população, permitiu devolver brilho ao lago, criando um ambiente 
mais convidativo para o lazer e o convívio.

A par da revitalização do lago, a Junta tem intensificado a limpeza em toda a freg-
uesia. Equipas dedicadas percorrem diariamente as ruas e jardins, recolhendo lixo 
e garantindo um ambiente mais limpo e saudável. Esta ação contínua é fundamental 
para a saúde pública e para a qualidade de vida dos habitantes.
Infelizmente, a Junta lamenta o vandalismo que afetou diversas paragens de auto-
carro, com o acrílico protetor a ser furtado. Estes tipos de situações causam danos 
materiais e prejuízos à freguesia. A Junta apela à colaboração de todos para com-
bater o vandalismo e proteger o património público.

Para mais informações:
Visite o site oficial da Junta de Freguesia de Santo António da Charneca: https://
jfsac.pt/



PÁG. 20

VOZ DA ASSEMBLEIAVOZ DA ASSEMBLEIA

ANA TERESA XAVIER
Bancada do Grupo Municipal 
do Partido Social Democrata

DEPUTADA DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL DO BARREIRO 

– Decorrido este tempo de mandato e 
da última entrevista, como está a ser a 
experiência do trabalho do PSD na As-
sembleia Municipal (AM)?
– Quais os objetivos do Programa?
– Quais são as linhas de força do PSD 
para o Barreiro?

As suas perguntas são extremamente 
interessantes, e responderei em simul-
tâneo às três questões, pois as mesmas 
estão interligadas, dependentes e são 
consequência umas das outras. A ativi-
dade dos autarcas, depende de vários 
fatores: pessoais, locais, nacionais e até 
internacionais, que podem condicionar 
inclusivamente objetivos de programas 
eleitorais dos partidos e das linhas de 
força do mesmo para um determinado 
Concelho. A pandemia Covid é um exem-
plo claro, de como determinadas opções, 
até aí consideradas prioritárias foram 
relegadas para segundo plano peran-
te os problemas que a mesma originou. 
Após o término da mesma, perante no-
vos desafios que surgiram, sobretudo de 
cariz socio económico, aliados a fluxos 
migratórios e conflitos bélicos não total-
mente previstos,  outras opções tiveram 
de ser consideradas como mais prio-
ritárias e a necessitar de intervenções 
diferentes daquelas que inicialmente 
estavam previstas, pois é mesmo esse 
o trabalho, que se espera dos eleitos lo-
cais, para além de uma proximidade de-
sejável, terá de se haver capacidade de 
adaptação, para responder a novos pro-
blemas e desafios que surjam, e minimi-
zar os danos dos mesmos e em simul-
tâneo procurara melhorar, a qualidade 
de  vida das populações nas suas várias 
vertentes. E o Barreiro não é diferente de 
outras zonas do País.
 Desempenhar funções de autarca, num 
cenário de maioria absoluta, quando não 
somos maioria, e não temos nenhum Ve-
reador eleito, como sucede neste man-
dato, é um desafio permanente, pois as 
nossas opções e propostas para a me-
lhoria da qualidade de vida dos barrei-
renses têm de claramente ser expres-
sas e divulgadas para que possa haver 
conhecimento e um feed back dos Bar-
reirenses, independentemente de serem 
aceites ou não. E não quer dizer que as 
nossas propostas mesmo contidas no 
nosso programa eleitoral sejam sem-
pre aceites, mas a Democracia é mesmo 
isso, legitimar e responsabilizar quem 
vence pelas opções que apresenta, pro-
pôs e é capaz de concretizar.
As opções das populações, mudaram  e 
nos últimos tempo verifica-se felizmente 
uma exigência da melhoria da qualida-
de de vida, uma  atenção cada vez mais 

consciente para a procura de resolução/ 
minimização de danos ambientais como 
descontaminação dos solos, poupança 
eficaz de água, remoção adequada de 
resíduos, com separação e efetiva re-
ciclagem  dos mesmos, valorização de 
medidas que contemplem a eficiência 
energética, descarbonização criação de  
novos espaços verdes e manutenção 
adequada dos existentes. 
Como é do conhecimento geral o PSD lo-
cal sempre se preocupou com o ambien-
te mesmo quando, não se considerava 
ter a importância que tem hoje.
Existem medidas do foro ambiental, que 
podem e devem ser tomadas pelo po-
der local que tem capacidade para tal, 
e outras, no nosso Concelho em parti-
cular, dada a sua magnitude obrigam a 
tomada de medidas pelo poder central.
Felizmente, o trabalho que iniciamos, por 
exemplo, há muitos anos na Mata da Ma-
chada, pelouro atribuído ao Vereador do 
PSD quer pela CDU quer pelo PS, foi um 
trabalho eficaz que nos permite ter uma 
zona verde bem conservada, que é um 
polo educativo de excelência, à qual fe-
lizmente este executivo deu continuida-
de. Assim, como se conseguiu promover 
o Sapal do rio Coina.
Mas depois existem, contudo, outros 
problemas como por exemplo: parte da 
população barreirense sofre de pobreza 
energética, com consequências negati-
vas para a saúde.
Foi muito bom ter sido cumprida a legis-
lação que obrigou à retirada de amianto 
dos edifícios públicos
Temos sido voz constante e repetitiva 
nas Sessões da Assembleia Municipal, 
relativamente ao problema que temos 
no Concelho do Barreiro relativamente 
à recolha de resíduos nos ecopontos a 
qual não ocorre em tempo útil e permite 
a acumulação de lixo fora e à volta dos 
ecopontos, que para além de má imagem 
do Concelho é um mau exemplo para as 
crianças. 
O que é lamentável, quando temos uma 
Equipa de Higiene Urbana da Câmara 
Municipal do Barreiro extremamente es-
forçada e competente.
A limpeza da «Zona da Torralta», sem 
dúvida foi uma melhoria para o Barreiro.
Mas também em termos ambientais o 
PSD tem repetidamente referido nas re-
uniões da Assembleia Municipal o facto 
de no Parque Catarina Eufémia, ex libris 
da cidade do Barreiro, há mais de um 
ano a utilização da zona da «Ilha» estar 
vedada aos barreirenses e ocupada por 
uma dita construção que não termina há 
muitos meses (mais de um ano), sem que 
se vislumbre o seu término. O Barreiro 
tem situações que implicam, intervenção 
do poder Central dada a complexidade 
das mesmas, mas não podemos estar 

der por que motivo temos instalações 
industriais próximas, mas fora do Con-
celho. 
Temos de dinamizar a nossa capacidade 
de oferta, com propostas de qualidade 
tecnológica e realizando as parcerias e 
afiliações com Estabelecimentos de En-
sino ou outros que desenvolvem ativida-
de no Concelho, com provas dadas.
A transferência de Competências nas 
áreas da Saúde e Educação vieram colo-
car novos desafios aos Autarcas, que se 
por um lado lhes permite ter um conhe-
cimento mais aprofundado da situação 
real nas suas autarquias, por outro lado é 
esperado que o seu contributo seja mais 
eficaz para minimizar determinadas fra-
gilidades nessas áreas e pretende-se a 
que a intervenção do poder local, esteja 
mais articulada com o poder central.
O Barreiro é um Concelho com carac-
terísticas peculiares, onde associado a 
uma localização privilegiada (embora 
que de momento não central), com uma 
frente ribeirinha única, um passado in-
dustrial também  único, referência na 
Península Ibérica possui um capital hu-
mano invejável, que se distingue ou dis-
tinguiu a nível nacional e internacional, 
em várias áreas, técnico científicas so-
bretudo nas áreas da Engenharia, Ensino 
,Literatura , História, na área cultural nas 
suas várias vertentes - Música, Teatro 
Fotografia, Pintura, Artesanato entre ou-
tras, na área Desportiva em praticamen-
te todas as modalidades, na área Política 
e de Resistência e nos Movimentos  As-
sociativos e do Operariado e  cujos no-
mes dão inclusivamente nome a prémios 
nacionais e internacionais.
Ser Autarca num Concelho com estas 
características é um grande desafio e 
privilégio, porque sabemos que (e bem) a 
exigência será sempre grande, pois es-
tamos perante uma população que mui-
to lutou para ter o que tem e para quem 
temos a obrigação de prestar enquanto 
Autarcas, o melhor trabalho que sabe-
mos para melhorar a qualidade de vida 
de todos os barreirenses e daqueles que 
não sendo Barreirenses nos escolheram. 
Assim a postura dos autarcas do  Partido 
Social Democrata no Barreiro, é aquela 
que sempre foi - apresentar um pro-
grama que considera ser o melhor num 
determinado momento, trabalhar no 
sentido de o cumprir, para ir ao encon-
tro das expectativas da população, tendo 
sempre como objetivo melhorar a quali-
dade de vida das pessoas, colaborar com 
os autarcas eleitos que desempenham 
funções executivas ou outras, desde que 
como é óbvio mantendo os nossos prin-
cípios, procurando ser uma oposição 
responsável, construtiva  e atenta, pois 
o Barreiro é de todos e não só de quem é 
eleito ou elegeu determinada força parti-
dária vencedora.

Eleita pelo Grupo Municipal do Partido Social Democrata (PSD) 
na Assembleia Municipal do Barreiro, Ana Teresa Xavier sub-
linha que as opções das populações mudaram e que se verifi-
ca uma exigência da melhoria da qualidade de vida. 
A deputada municipal aborda na sua entrevista questões pre-
mentes, salientando as mais-valias do Concelho “localização 
privilegiada”, “passado industrial único” e “capital humano”.

sempre a discutir o mesmo,  há vários 
anos, como por exemplo  a descontami-
nação de solos na zona da Ex -CUF , Ex 
-UFA., sem que surjam as medidas efe-
tivas para a resolução da situação e se-
jam disponibilizados, pelo poder Central 
os meios adequados para resolução do 
mesmo.
O desperdício de água potável é um pro-
blema que temos no Concelho, para o 
qual uma medida eficaz poderia ser a uti-
lização de uma telemetria individual por 
zona de consumo que permitisse «just in 
time », fugas de água, embora  se saiba 
que a instalação de tais equipamentos é 
onerosa.
O modo como é cobrado o consumo de 
água, não estimula a poupança da mes-
ma, pois não é realizada per capita , isto 
no consumo doméstico, por exemplo se 
uma família de duas pessoas consumir 
2,5metros cúbicos cada uma, por mês,  
ou seja, 5 metros cúbicos por mês esta-
rá no escalão 1, mas se uma família de 4 
pessoas consumir 2  metros cúbicos por 
pessoa, por mês (menos per capita) , ou 
seja 8 metros cúbicos por mês apesar de 
o consumo per capita ser inferior, atingi-
rá o escalão 2, apesar de o consumo per 
capita ser menor o que é injusto e pena-
liza aqueles que consomem menos água.

O PSD, assim como outros partidos, está    
preocupado com o problema da falta de   
habitação local

O PSD, assim como outros partidos está 
preocupado com o problema da falta de 
habitação local, que se tem agravado nos 
últimos anos, e que embora multifatorial, 
é sem dúvida algo que merece continua-
ção de uma intervenção que se quer cada 
vez mais eficaz, que seja capaz de dar 
resposta a quem urgentemente necessi-
ta dela, seja através de verbas disponibi-
lizadas pelo PRR ou outras. Assim como 
nos preocupamos com a habitação ex-
tremamente degradada que se encontra 
no Concelho e onde residem sobretudo 
idosos.
Sendo a cidade do Barreiro uma locali-
dade de localização terminal (por en-
quanto),com o consequente envelheci-
mento da população, e perda da mesma, 
é necessário criar focos de diferenciação 
que ajudem a que as pessoas queiram 
continuar a viver no Barreiro, venham vi-
ver para o Barreiro e queiram trabalhar 
no Barreiro, temos a noção de que de lo-
calidade terminal, com a construção da 
terceira travessia do Tejo este Concelho 
passará a ser central, mas até lá é ne-
cessário criar polos de excelência, para 
captar interessados. 
Sendo um Concelho com forte tradição 
industrial é necessário manter o foco 
nessa área de desenvolvimento e enten-



PÁG.  21

VOZ DA ASSEMBLEIA

JOSÉ LUÍS FERREIRA 

Bancada do Grupo Municipal 
da CDU - Coligação Democrática 
Unitária

Decorrido este tempo de mandato e da última 
entrevista, como está a ser a experiência de 
trabalho da CDU na Assembleia Municipal?

O trabalho da CDU na Assembleia Municipal 
(AM) continua a ser orientado pelos 
princípios e valores que assumimos com 
os barreirenses, ou seja, a defesa dos 
interesses das populações do Barreiro e a 
valorização do concelho, contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida das pessoas, 
lutar pela preservação e valorização 
dos nossos valores ambientais, exigir 
serviços públicos de qualidade e procurar 
garantir a afirmação do interesse público.
Nesse sentido a CDU tem continuado a 
apresentar as suas propostas e contributos, 
através de intervenções, tomadas de 
posição, moções e recomendações sobre 
vários assuntos que dizem respeito à vida 
dos Barreirenses, e de que é exemplo 
recente, a Moção que a CDU levou à A.M. a 
propósito da defesa da preservação do Bico 
do Mexilheiro, mas que o PS votou contra.
De referir que tanto a questão do Bico 
do Mexilheiro, como outros assuntos e 
situações que a CDU tem levado à A.M., 
resultam da proximidade que mantemos 
com as populações e que connosco 
partilham as suas preocupações.
Por outro lado, não temos descurado 
uma das principais competências da 
A.M. que é o acompanhamento e a 
fiscalização da atividade do Executivo.
E nesse quadro, a CDU tem feito um trabalho 
sério e permanente sobre as opções que 
a CMB vai tomando, afirmando os nossos 
pontos de vista, tendo sempre presente o 
interesse do Barreiro e dos Barreirenses, 
e algumas vezes sentimos mesmo a 
necessidade de desmistificar acusações 
falsas que são imputadas à CDU, como foi o 
caso da Habitação ou, mais recentemente, 
o caso do Metro Sul do Tejo (MST), que dada 
a relevância dos temas, merecem umas 
palavras para que os Barreirenses que não 
acompanham regularmente os trabalhos da 
A.M., possam ficar munidos de elementos 
importantes sobre esses dois assuntos.
Sobre a habitação, ouvimos por diversas 
vezes membros do executivo afirmar que 
“em 2017 o anterior executivo da CMB 
disse à tutela que no Barreiro haviam zero 
casos de necessidades de realojamento 
habitacional”, esta frase foi, aliás, publicada 
na página do Facebook de Frederico Rosas, 
em janeiro de 2019, o que significa que se 
trata de uma narrativa que vem de longe.
Sucede que quando confrontados com o 
facto do ofício da CDU, onde supostamente 
se baseavam para fazer tal afirmação, se 
encontrar integralmente reproduzido num 
outro ofício igualmente dirigido ao IHRU, a 
que o PS chama “tutela”, datado de 5.2.2018 
e assinado pelo atual Presidente da Câmara, 
não foram capazes de assumir o erro e 
publicamente formularem um pedido de 
desculpas, não só à CDU, mas também aos 
Barreirenses que foram induzidos em erro 
pelo PS. Relativamente ao MST; e depois 
de ouvirmos várias vezes os membros do 

Executivo afirmar que o Governo PS tinha 
assumido o prolongamento do MST até 
Alcochete como prioritário; quando a CDU 
confrontou o Executivo na A.M., com a evidente 
inversão das prioridades do Governo PS, 
relativamente ao alargamento do MST, o Vice-
Presidente Rui Braga, veio dizer que “Eu não sei 
onde é que a Sr.ª (Deputada Susana Ramalho) 
leu ou ouviu que passou a prioridade para a 
Costa da Caparica” e acusou a CDU de estar no 
“mundo da fantasia” e que “devia ser boato”.
Na última A.M., a CDU fez distribuir uma das 
últimas medidas tomadas pelo Governo PS, a 
Portaria 410/24, que Autoriza o Metropolitano 
de Lisboa a realizar a despesa (um milhão e 
seiscentos e cinquenta mil euros) para os 
levantamentos e demais trabalhos para a 
contratação do prolongamento da rede MST à 
Costa da Caparica. Para o resto dos concelhos 
do Arco Ribeirinho, nada, prolongamento para 
o lado de cá, zero. O Governo foi embora e 
deixou-nos a “ver navios”.
Ora, mesmo na posse dessa Portaria, o 
Vice-Presidente, referiu-se ao assunto na 
reunião de Câmara do passado 15 de Maio, 
mas, não para reconhecer o erro, não para 
dizer que não sabia da existência dessa 
Portaria, mas para reafirmar que não 
houve qualquer inversão nas prioridades.
A CDU sempre se bateu pelo alargamento 
do MST, seja no sentido da Costa da 
Caparica seja no sentido Alcochete, o que 
não podemos é ficar calados quando, 
perante o sucedido, ouvimos dizer que a 
prioridade do Governo PS era o sentido de 
Alcochete. Por razões de responsabilidade 
democrática sentimo-nos obrigados a 
trazer o assunto para discussão na A.M..

Quais os objetivos do Programa?

Sem prejuízo das propostas que apresenta
mos em sintonia com o nosso Programa, é 
o Programa da maioria PS que, com toda 
a legitimidade está a ser ou não, aplicado, 
mas é o Programa do PS e as opções do 
Executivo PS que nos compete escrutinar.
Assim, e em termos gerais, a CDU sublinha 
duas divergências políticas de fundo 
relativamente às opções do Executivo PS, 
que dizem respeito, por um lado, à forma 
como este executivo olha para tudo, ou quase 
tudo, o que é público e por outro, a opção de 
abandonar uma estratégia reivindicativa junto 
do poder central e de outros organismos, 
que o executivo PS decidiu assumir.
O primeiro elemento tem sido o prato forte 
das opções deste executivo, a fazer, de 
resto, inveja aos mais liberais. Primeiro 
veio a pretensão de passar a Braancamp 
para os privados, um património que 
a CDU trouxe para a esfera pública.
Depois uma opção que não encontramos no seu 
programa eleitoral, a privatização da recolha 
de resíduos, que aliás o executivo não assume, 
dizendo que não privatizou o serviço. Mas 
quem está a prestar o serviço … é um privado.
A seguir foi a cedência por uns trocos (5 
mil € anuais) do direito de superfície ao 
Grupo CUF para a construção de um serviço 
privado de saúde, e para nosso espanto um 

dos argumentos utilizados pelo Executivo 
para justificar a proposta não podia ser 
mais insólito, “A saúde é um direito”…
Mas não ficamos por aqui, ainda veio a 
concessão aos privados da exploração 
da Muleta e a entrega a privados do 
terreno junto à EB 2/3 da Quinta da 
Lomba, comprometendo desta forma as 
possibilidades de desenvolvimento futuro 
desse estabelecimento de ensino, uma vez 
que esse terreno, público, estava destinado 
para um equipamento público, ou seja, os 
alunos da escola pública vão continuar 
a sua prática desportiva apenas quando 
as condições climatéricas o permitirem, 
porque o terreno voou para os privados.
Por fim, houve ainda tempo para, a pedido 
de privados, avançar no cancelamento da 
reserva de solos afetos à Terceira Travessia 
do Tejo, sem nunca nos terem dito qual o 
contributo desse cancelamento para, por 
parte do Barreiro, continuar a garantir 
as condições para a construção da TTT.
Quanto ao segundo elemento, o Executivo PS 
prescindiu de uma estratégia reivindicativa, 
tanto do poder central como de outros 
organismos. Não estranha por isso que o 
Executivo, quando confrontado, por exemplo, 
com os problemas nos barcos da Soflusa, 
responda que “não fazem parte do Conselho 
de Administração” ou que “os problemas das 
ligações fluviais Barreiro-Lisboa, não dizem 
respeito ao Barreiro e aos Barreirenses”.
Mas para além de prescindir da natureza 
reivindicativa, que é uma das componentes 
genéticas do Poder Local Democrático, 
o Executivo PS ainda olha com desdém 
para aquilo a que chama “panfletos”, como 
sejam os protestos e as manifestações 
populares, as iniciativas dos movimentos 
em defesa dos direitos dos cidadãos, e 
até a pressão junto do Governo. Tudo se 
resolve com um telefonema, dizem-nos.

Quais são as linhas de força da CDU para o 
Barreiro?

O trabalho dos eleitos da CDU não se esgota 
nas reuniões da A.M. e nas suas Comissões, 
continuaremos, portanto, junto das populações, 
seja nas visitas a várias zonas do concelho em 
contacto direto com as pessoas, mas também 
junto das populações quando procuram lutar 
pelos seus direitos como tem acontecido, 
por exemplo, na defesa das valências do 
Hospital ou em geral na defesa do SNS.
Continuaremos atentos e a exigir o reforço 
do SNS no plano local, na valorização da 
educação, nos direitos de quem trabalha, na 
defesa do comércio local e das Micro e P.M.E., 
na valorização do associativismo, na proteção 
e valorização da nossa orla costeira, Tejo e 
Coina, e no combate às alterações climáticas, 
sem perder de vista que o Barreiro aderiu, em 
2016, com a CDU, à rede de municípios para 
a adaptação local às alterações climáticas.
No imediato interessa continuar a insistir 
na necessidade da CMB revisitar a Taxa 
de Ocupação do Subsolo (TOS), porque, 
de repente os barreirenses clientes da 
SETGAS, viram-se confrontados com 
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aumentos brutais na sua fatura de gás.
Nós sabemos que a TOS tem a mesma 
percentagem desde 2014, mas só agora é 
que a fatura cresceu, porque só agora é que 
foi feita a atualização dos metros lineares 
que a SETGAS tem no solo do Barreiro.
E o executivo bem sabia que essa atualização 
iria “sobrar” para os Munícipes, porque 
a SETGAS continua a fazer repercutir 
esses encargos no consumidor. Ou seja, o 
Executivo sabia que a verba que inscreveu no 
orçamento, por via dessa atualização, cerca 
de 1,5 milhões de euros de receita, ira ser 
suportada integralmente pelos Barreirenses. 
Por isso, a nosso ver, o executivo deveria 
ter ponderado rever a TOC de forma a não 
penalizar tanto os munícipes, pelo menos até 
á alteração da lei que permite esses abusos.
É verdade que o PS na A.M. acompanhou a 
CDU em moções que visavam exigir o fim 
deste abuso por parte da SETGAS, mas na 
A.R. a posição do PS tem sido outra, chumbar 
as iniciativas legislativas que iam nesse 
sentido, a última das quais, uma proposta 
em sede de OE para 2024, apresentada 
pelo PCP, mas que a maioria PS na A.R. com 
o seu voto contra, acabaria por chumbar.
Por isso continuaremos empenhados em 
defender que o Executivo deveria ponderar 
baixar a TOC, para de alguma forma aliviar 
o valor da fatura que os munícipes se 
veem obrigados a suportar, na sequência 
da atualização dos metros lineares.
Em termos gerais, manteremos a firmeza dos 
nossos princípios para a defesa intransigente 
dos interesses do Barreiro e do Barreirenses 
e por isso os Barreirenses podem 
continuar a contar com os eleitos da CDU.

O Grupo Municipal da CDU está empenhado 
na "defesa dos interesses das populações 
do Barreiro e na valorização do Concelho".

Continuaremos atentos e a exigir 
o reforço do SNS no plano local, na 
valorização da educação, nos direi-
tos de quem trabalha, na defesa do 
comércio local e das Micro e P.M.E., 
na valorização do associativismo, na 
proteção e valorização da nossa orla 
costeira, Tejo e Coina, e no combate 
às alterações climáticas, sem perder 
de vista que o Barreiro aderiu, em 
2016, com a CDU, à rede de municí-
pios para a adaptação local às alte-
rações climáticas.

A CDU tem continuado a apresentar 
as suas propostas e contributos, 
através de intervenções, tomadas de 
posição, moções e recomendações 
sobre vários assuntos que dizem 
respeito à vida dos Barreirenses
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PROJETO TARGET
Reflexão sobre estratégias para combater 
a escassez da água 
No âmbito do Projeto TARGET (Territorial Strategy for Water Scarcity), cofinanciado pelo 
Programa Interreg-Sudo (com a duração de três anos), o Município do Barreiro organizou, 
com o apoio da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, no 
passado dia 22 de maio, um Workshop com o principal objetivo de promover a reflexão 
sobre as estratégias territoriais para combater a escassez de água, aumentando a capa-
cidade estratégica e operacional dos atores envolvidos na gestão deste recurso natural.
O Consórcio do Projeto TARGET é constituído por dez entidades e dez parceiros associa-
dos, entre eles a Simarsul e a APA (Agência Portuguesa do Ambiente), no território SUDOE, 
Portugal Espanha e Sul de França, sendo também este o piloto português no projeto, a par 
do outro parceiro de consórcio e parceiro tecnológico, a CENSE-FCT/UNL.
O Município do Barreiro é uma dessas entidades. “É importante o Município estar envol-
vido neste projeto, pois é com muita preocupação que vemos este tema da escassez de 
água”, referiu, na ocasião, o Vereador Carlos Guerreiro, responsável pela área de águas e 
saneamento. “A recente aprovação pela CMB do Plano de Contingência para Situações de 
Seca, não faz mais do que ilustrar esta preocupação do Executivo”, salientou o autarca.
Para o futuro, Carlos Guerreiro manifestou alguma preocupação quanto à eficiência e a re-
siliência do sistema de abastecimento de água à população. “No Barreiro existem, atual-
mente, 12 captações de água no subsolo que abastecem a cidade, porém, temos também 
cerca de 600 furos de água registados e haverá certamente alguns mais por registar, 
facto que nos causa alguma apreensão, uma vez que o aquífero Tejo/Sado não tem sido 
reabastecido com a frequência desejada devido à fraca pluviosidade”, referiu. 
De salientar que este workshop teve, também, o objetivo de avaliar diferentes aspetos do 
quadro legislativo e institucional, planeamento, e financiamento da gestão da água, par-
ticularmente em situações de escassez, com especial ênfase na reutilização das águas 
residuais. 

PASSEIO DA MULETA “ÁLVARO 
VELHO” 
Assinala início do Ano Náutico
O Barreiro recebeu o ato simbólico que marcou o arranque do Ano Náutico 
2024 da “Marinha do Tejo”, no dia 4 de maio. 
Na cerimónia de abertura realizada no Moinho de Maré Pequeno – Centro In-
terpretativo, a Vereadora Maria João Regalo, responsável pela área do Turis-
mo, deu as boas-vindas aos convidados e ressalvou o valor do evento. “É com 
gosto que vos recebo cá. É muito importante realizarmos juntos este tipo de 
iniciativas para potenciarmos o nosso rio Tejo, o nosso património, as nossas 
tradições”.
O ponto alto da abertura do ano náutico verificou-se com a demostração de 
vela tradicional da embarcação “Álvaro Velho” (réplica de Muleta do Tejo). Re-
corde-se que a Câmara Municipal decidiu recuperar esta embarcação típica do 
Barreiro, desaparecida do rio Tejo no princípio do séc. XX. 
Nesta iniciativa estiveram presentes representantes da associação “Marinha 
do Tejo” (presidente da Direção e da Assembleia Geral, entre outros membros), 
do “Museu de Marinha”, da associação de pesca “Os Camarros”, proprietários 
de diversas associações náuticas e proprietários, arrais e tripulações de em-
barcações do Rio Tejo.
O almoço de confraternização, na associação “Os Camarros”, encerrou as co-
memorações.  

O Município do Barreiro reforçou, recente-
mente, o Gabinete Veterinário do Centro de 
Recolha Oficial com a entrada ao serviço 
de um segundo veterinário municipal. São 
agora dois os médicos veterinários em per-
manência na Quinta do Mião, para propor-
cionar uma melhor resposta aos animais.
Desde o dia 1 de janeiro, foram efetuadas 
83 adoções responsáveis de animais resi-
dentes na Quinta. Atualmente, e apesar dos 
esforços da equipa de adoções, existem, 
ainda, algumas dezenas de animais resi-
dentes que aguardam por uma família.
Contactos para adoções e outras infor-
mações:
 »» Linha de Adoções – 964 624 726
 »» Email – gabinete.veterinário@cm-bar-
reiro.pt
As obras de melhoramento das instalações 
da Quinta do Mião encontram-se em fase de 
conclusão e serão iniciadas, em breve, as 
ações periódicas de vacinação canina.
Em relação às colónias de rua, e segundo o 
Vereador Carlos Guerreiro, “está a ser reto-
mada, progressivamente, a esterilização 
das colónias de rua, função essencial para 
o controlo da população, continuando o 
Município a contar com a colaboração da 
rede informal de voluntários”.

Aconteceu no dia 17 de junho, às 19h00, no Mercado 1º de Maio a apresenta-
ção do programa Bairros Comerciais Digitais, por parte do Vice-Presidente da 
CMB, Rui Braga. A apresentação serviu como pontapé de saída para o proces-
so de digitalização dos negócios locais, onde se pretende a implementação de 
soluções tecnológicas que visam aproximar e reforçar a relação de proximi-
dade entre o comerciante e o cliente.
Os Bairros Comerciais Digitais são projetos, no âmbito do Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR), destinados à valorização do comércio e serviços e 
pretendem modernizar o comércio de proximidade. A ideia passa pelos co-
merciantes começarem a utilizar tecnologia digital que lhes permita otimizar 
a gestão do negócio, com recurso a plataformas online partilhadas. No total 
este programa já tem reservados 1,1 milhões para o Barreiro.

CENTRO DE RECOLHA OFICIAL 
DO BARREIRO (QUINTA DO MIÃO)  
Reforço do Gabinete Veterinário

APRESENTAÇÃO DO BARREIRO 
DIGITAL  
No Mercado 1º de Maio
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CONVENTO RECEBEU 
V FEIRA DO LIVRO USADO
Este ano, a V Feira do Livro em 2ª mão realizou-se no Convento da Madre de Deus 
da Verderena, de 19 a 28 de abril, no âmbito das comemorações dos 50 anos do 
25 de Abril. Pretendeu-se dar uma nova vida ao livro usado e adquirir novidades 
e relíquias esquecidas por muitos. 
O programa contou com apresentação dos livros “José Afonso – Todas as Can-
ções”, da autoria da Associação José Afonso e no “Meu Bairro”, da autora de Lúcia 
Vicente, bem como leituras musicadas e atuações do Quarteto Academia de Jazz 
e do Grupo Coral alentejano – As cantadeiras do Barreiro. Destaque-se, ainda, os 
diversos workshops temáticos convidativos à participação do público, tendo sem-
pre como mote o incentivo à leitura.
Este ano, foram 152 os participantes a colocar os seus livros para venda. Uma 
parte da venda, deste ano, reverteu a favor da associação NÓS. 

“ABRIL, BARREIRO SAUDÁVEL” 
promove bons hábitos

“Abril, Barreiro Saudável” é o mote para uma vasta e diversificada programação lança-
da pela CMB, na qual se inclui, nomeadamente, a exposição “50 Lenços da Liberdade”, 
patente ao público nos Paços do Concelho, e o Concerto de Aniversário do CORUTIB.

“Procuramos provocar bons hábitos através da adesão a estas atividades durante 
o mês de abril e que esperamos que o exemplo seja seguido ao longo de todo o ano, 
de forma a estarmos todos juntos e saudáveis outra vez no próximo abril”, afirmou 
a Vereadora Sara Ferreira, responsável pela Divisão de Intervenção Social, Igualdade 
e Saúde. 

A programação é composta por atividades promovidas pela CMB e por vários par-
ceiros do Município que desenvolvem a sua intervenção na área, desenrolando-se ao 
longo do mês. Defesa e promoção da saúde, estímulo à prática de hábitos de vida sau-
dáveis e sensibilização para diversas realidades no âmbito da temática são objetivos.

CORUTIB ASSINALOU 
21º ANIVERSÁRIO
O CORUTIB – Coro da Universidade da Terceira Idade do Barreiro (UTIB) comemorou, 
no passado dia 20 de abril, o seu 21º aniversário, na SFAL – Sociedade Filarmónica 
Agrícola Lavradiense, numa sessão que contou com a presença do Vice-Presidente da 
CMB, Rui Braga e da Vereadora Maria João Regalo.

"Esta é uma iniciativa da Universidade da Terceira Idade da qual muito nos orgulha-
mos e evidencia que o dinamismo dos barreirenses não tem limite de idade", afir-
mou a Vereadora responsável pela Divisão de Intervenção Social, Igualdade e Saúde, 
Sara Ferreira.

Para além da atuação do Coro da UTIB, foram convidados a Tuna do Instituto Profis-
sional do Terço-Porto e o Grupo Coral da Sociedade Filarmónica Silvense. No final do 
espetáculo, houve um lanche convívio.

REFLEXÃO SOBRE PATRIMÓNIO 
NO SIMPÓSIO DA LACPEDI
O Auditório Manuel Cabanas, na Biblioteca Municipal do Barreiro, acolheu entre os 
dias 4 e 6 de abril, o Coina Simposium, subordinado ao tema “Coina – Da História 
à Medicina: Uma realidade que importa Divulgar e Debater”.  
O programa científico foi constituído por oito conferências que abordaram diver-
sos temas, tais como: doenças infeciosas de transmissão sexual, os novos agen-
tes infeciosos, os meios farmacológicos para o controlo da pandemia VIH e o papel 
das ONG`S no controlo das DT`S.
Saliente-se ainda, a passagem de um filme sobre a prostituição, da autoria da 
Associação Ninho.
Realizaram-se, também três palestras sobre o património ministradas por três 
conferencistas da Câmara Municipal do Barreiro: “Coina e os Descobrimentos”, 
“Património Arquitetónico a Preservar” e “Os Efeitos do Terramoto de 1755”.
Estas comunicações foram publicadas em livro apresentado no mesmo Simpósio.
O evento contou com a coorganização da “Liga de Apoio Comunitário Para o Es-
tudo das Doenças Infeciosas” (LACPEDI), da Câmara Municipal do Barreiro e da 
União das Freguesias de Palhais e Coina. 




